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Câmara munlolpat da oiaade d* w. JoSo da aoa Vlata 

RECEITA 
Impoiio sobre o café      • , , . , 
Uõrn iob'8 lojai de faxoodai 
Meoa tobre negocio de molhedot ■ . , . 
Idem sobre portas e iaaelUs e terrenos muradoi e não murados 
Um predial arrecadado pela collectoria provincial . 
Iden sobre consultórios médicos, pharmaelu, dentistas a cartórios 
IJcm sobre engenho de celladro e de serrar, 
Msia sobra carros mercantes 
Idem sobre criaçõet no patrimônio. 
Idtoi sobie advogados e empregados públicos 
IJcm sobre profi»s5es 
Uom sobre açougues a carnes verdes 
liicrmcbrocasi de commlstões     .... 
U.m tobre offic ms de funileiros, sellelros, marcineiro e loias e<peelat 

de armarinho       ..... 
Uein scbre pistos de alugueis      .... 

OESPEZA 

Ordenado ao secretario   .... 
Idsm ao fiscal   ..... 
Uom ao sub-fiieal da capella de SaafAnna do Rio Verde 
Idem ao porteiro .... 
liam ao seUdor do cemitério , 
Porcentagem ao procurador, d» por cento. 
Gratificarão ao advogado da'câmara 
llluminação publica        .... 
Expediente da câmara e jury 
Meias eustaa 
Obras publicas . 
Amortfssfio do empréstimo municipal 
Illumiaaçao a limpaaa da cadda 
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Oauaara aaunloipai da oldada do BaspirUowaanto do PluUal 
RECEITA 

Imposto sobra o caM, 40 rtfla per 16 kilos   . 
Idem sobre licença o patente 
Idem sobre pharmacias   . 
Idem sobre carnes rardaa 
Idem «obre aferições 
Idem sobre enimaae ao pauimenio 
Idem sobre carros do alaguei* 
I iem sobre olaria* 
Iden sobre pastos da aluguel 
liem sobra eapoetaeulo* e concertos musicaes 
Iden sobre retrutiste* e d«nU>tas 
Idem sobre mecblaae d* csíí * engenhos de cana 
Idem sobre hotéis , 
Idem sobre consultórios médicos e cartórios. 
Idem sobre aguardente e touciaho . 
Idem sobre prédios 
Multas diversa*. 

OESPEZA 

DUpendido com o espediente da câmara 
Despesa com o aluguel da casa onda funeciona a câmara 
Despesa com o aluguel da casa que sorve para o marcado 
Idem. idem de curral de conselho. 
Idem com inae* o limpexa da cadáa 
Idem com eatiacção de formigueiro* 
Idem com a illumiaaçio publica   . , 
liem com jury e meiaa cuitaa 
Idem com medicamente* para a pobreaa . 
Idem eventuaes. . , . . 
Idem cem a projaetada estrada de rodagem desta cidade es divisas de S. 

Sebaatiio de J<gu*ry 
Gratiftc ção ao secretario 
Porcent<Mm ao procurador 16*/o. 
Gratiflesção ao fiscal  " •.    '       . 
Idem ao porteiro .... 
Idem ao armador .... 
Idem ee administrador do mercado 
liem ao falador do cemitério 
Despesa com a publicação do espediente da câmara. 
Idam com obras publicas. 
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OrJenido e graliflcsçlo ao professor municipal 
Evaatuaet, inclusive 0 o/» ao procurador    . 

S   86 

Oamaa*a taiuiilulpal dajoldadadalsuispo 

RECEITA 

8t por rscrlptorio de advogado, cgencles de vapores e navios dt val|a, 
boiKa.^aduris, etc. .... 

6$por olficina de aUaaie, sapateiro, ferreiro, latoelro, cb«ruteiro, b.r- 
beiro, ete, ...... 

8| por tabolei^o de quitanda        ..... 
l»g por açougueou caaa decortarlcaroe     .... 
3* e 4* por pipa da aguardente e outros liquides Importados . 
400 v 500 réis cada rolo de fumo    ..... 
60 e 20 réis por 10 litros de sal e a'godão de Minas importado 
8| « 12$ por abrir e continuar cosa negociando na tiU.de 
40| para abrir e rontinuar casa negociando noa ailiose fregueses , 
60* para maacatear no município ..... 
160 e 500 réis por cabeça de cavados pira o corte . 
M por carregação de itenerosaiimentUi^s   .... 
400 réis por cesto ou surrio de erva matta  .... 
8t cada carroça ou vehiculo de rodas        .... 
1* por animal cavailsrevacum   .... 
2| para extr«bir ptdraa no morro. .... 
lOg por officina de retratiata e dentista       .... 
2* cada recta da iheeiro. ..... 
jog por die de leilão ou cosmorsma .... 
I04 para vender liquido^a varejo   , . • . . 
1$020 por cabeça de res para o consumo     .... 
24 por t«za de sepultura no cemitério .... 
jfo* consessão de sepultura 10 cemitério     .... 
«04 por pena d'agua        ...'.< 
Aterição te pesos e^me^iiis . ■■ ■ ■ 
Diária . os presos pobres ,..•.. 
Multas par infracção de postura e jury 
Cobrança da divida acliva , . . . . 

DESPEZA 

Gratificação ao secretario 
Idem ao fiscal com obrigação de.faser as três correlçoes annuaas nos 11 os 

do município        . . « .'j     j    V »  1   ' 
Graticsção 10 porteira, guarda das embarcações zelador dos cbafanses 

e íiluminação puh i:a . '   «     j   l 
Idem co zelador do cemitério desta cidade, com obugaçao de faser qua- 

tro capinações, trimenaal '     „   , L 
I!em aos agentes fi cara d> freguesias de Jaeuplranga a Pramlu 
liem ao agente fiscal do Porto-Ribeira .-.,', 
IJem aos ze adores dos cemitérios das freguesias do Jacupiranga * 

Prsinha ...■••• 
Ao procurador 10 '/a sobra a receita ... 
Ao nferidor 40 <'/a sobre aferição   . , . ■ . 
Ao fiscal 20 •/<,. 
Custas e meias custas     ...••• 
Limpeza e água de cadela: . . • • • 
Diária sos presos pobres. . . . ■ • 
Expa liente da câmara, jury, eleição a alistamento 
Eventuees ■ ,        . ■ 
Para a publicação das actas da câmara e outro* aetos que por força de 

lei sio obrigados ..••■• 
Aluguel da casa da câmara . • • ■ • 
Medico do partido ..•••• 
Pa a conservação do jardim municipal 
Par* a llluminrção publica ,     , • •. 
Obra* publicas inclusive IsrapsSst para a illuminição * mareado 
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De  Menoel Dlnls  Collaras.  fornecedor da » SECÇAO 
THõ» aoa Immlgrantea,  recolhidos a Hospe- n   ,                                     . ,    , ^   _„■    . 
daria Provincial, pedindo espaçamento da aeu _ Daetaren^a a câmara muo elpal da vUla da 
contracte  até 31  da  Drsembre de corrente Bocaina, relativamente ápuoUcacão daa navaa 
an o-Aolilm. sr. dr. inspector de thesouro poeture* d*»so município, qM leram as ma** 
provincial pira que se sirva iaformar. na* publlrad** aeeta secretaria em date d* 33 

De Dlego Montrone, Antônio Joaquim 011a. da Melo proaimo pasaado, devendo opportuna- 
Baibara de Jesus, Joaquim Gila,  Maria  da mente aer publicada no loroal officUl. 
Concalçio, Maria do Carmo a o menor Antônio —Antortoou-sa e administrador do núcleo de 
Gila, pedindo pagamento do auxilio que a lei Cascalho, a raallsar a venda do diveraae ma- 
lhos, concede.—Ao lilm  sr. dr. fiscal da Im- chinaa esuagadss, paruncaotas ao mesmo nu- 
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uualolpal da oldada da Mosydaat Oraaaa 

RECEITA 

10101» d'e vaoçat d* araaaaans a tevamea 
ÍJ400 de novo imposto aobre ditaa. 
3*520 por caboçaa da reses ebstidaa 
1*000 por cabaça de porco (por arremetação 
SIM» d* uxa «obra cama o mais vehiculos. 
10*000 da imposto sobre negócios de fasandea 
10*000 idaosidra d* armarinho   . 
10*000 idem idam d* farragana    . 
lOfÕÕOMam idas da roupa* feitas. 
Af nção de peeosemedidss métricos 
«•000 poreflicinas deelfaiate, sapateiro e ferreiro 
«1000 idam 4* foguateiros, barbairos * relojeeiroe 
Rendimeate de cemitério municipal .» 
Licença pare boteqoina  . . 
Ltceaça para drogas madicinaes   . 
Díupara padarias 
Dita para hotel. 
Dita p-ralfuaUeiroe 
80*000 de imposte aobre egoardeote 
15*000 Idea* sobre depósitos de madeira 
18|000 Idem eebrecaeea da jogo do bilhar   . 
lOiOOO idam a-br* fumo  . 
Impoeie ■r«<ial cabrsde palacellectooa 
Mnltaa divarsaa. 

ceasu de balanço 

DESPEZA 

Gratificaçio ao secretarie da câmara 
Dita ao Iscai da cidade   . • • ■ 
DHa ••• «si frognastas de Itaquaqoaeetube» Aroid o laçada 
Diu ee pertaire da cansara 
Mie ee «odke de partido da 
DitaaeaMarda maaadawa 
Wta aedaeiè imàtUtt pabMre 

Dite 4* t»*/.aoalartder 
FttMcçto 4, Htmttmmtm 
«ipa Mania da camar*. eMçõn, qualificevoee a 1 jry. 
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jeUEpedlente <• a praaldanola 

le SECÇÁO 

Oi» 18 d« Junho 

Exigiu-se do comraandanta superior da guar- 
de nacional daa comarcas do B «nanai e Ardaa, 
taformaçõaa acerca da vaga de major ajudante 
Je ordena gerei do mesmo commando. 

Remetteu-ae ao juis municipal da Faxina, 
modelos dos mappas parclies da estatística ju- 
diciaria da sua competência, relativa ao anno 
passado. 

3a SECÇAO 

Pelado do governo da a. Paulo em 18 da Ju- 
nho da 188Í.—Inteirado, pele offlcio da vmc. 
n. OOd da 13 do corrente mez, de que o presiden- 
ta do conselho municipal da S Uoque lhe diri- 
gira uma consulta, afim da saber si os profes- 
sores designades para a regencie dos cursos 
nocturnos davam gosar, como os demais, das 
fdrlas concedidas ás escola a publicas, declaro- 
lhe qnaapprovo a decisão da vmes. com a qual 
concordou o conselho superior de instrução pu- 
blica, respondendo afirmativamente, pois nio 
ha distinrçã-) da c-ao, em vista das disposições 
da lei n. 81 de 0 de Abril da 1887 a do reapec- 
tivo regulamento de 33 da Agosto ultimo, que 
decretaram aquelhs firias, para todas as escolas 
da província, quer diurnas, quer nocturnas — 
Deus guarde a vmc—Franciíeo Antônio Du- 
tra Ttoiriguei.—Sr. director da Instrução Pu- 
blica 

Accusou-ae o recebimento do oSclo do pre- 
sidenta das AlagSas, a que acompanharam dois 
exemplares da exposição com que o dr. Ceio 
Prado lhe transmiuiu a administração. 

Racommandou-sa: 
A' câmara municipal da Plrassuaungs que 

proceda no dia 3 da Jolho próximo vindouro, á 
eleição de um membro do conselho muatcipal. 

A câmara municipal da Lençóis que jura- 
mente o suppleate mala votado dos |uisea de I 
pas da freguesia do Espirito Santo da For- 
talcaa afim de substituir o prl neiro, que fal- 
leceu 

Declarou-se: 
A' câmara municipal da Queloa. com refe- 

rencia á representação do vereador Manoel 
Caetano Lomba, ^ue ale cabe é presidência 
resolver icerca d* incompatibilidade do secre- 
tario do conselho municipal, por aer marido de 
ume professora, visto alo estar o case definido 
aa lei em vigor. 

Ao director de iostruceão publica, que faça 
ceostar ee conselho municipal da Cotia e obri- 
gação, qua tem, de toner parte nos trabalhos 
da imposto da capiiação, para o fundo escolar. 
sendo multado o respectivo membro qua. sem 
cause justificável, não compareça aos referidos 
trabeihos. 

Agradeceu ae a remeasa da falia dirigida pele 
praaUeata de Sergipe * AaaembMa Legieletive 
deasa província aa sessão d* abertura, de t do 
Abril ultime. 

sendo nomeado para preencher esta vaga Vi 
canta Viçior de Slilos.—Deu-se conhecimento 
ae administrador do correio 

—Autorieou-se a diractoria geral da obras 
publicas: 

A mandar proceder aos reparos urgentes, da 
3ue carece a estrada de Porto Falia á astsção 

e Boituva, mediante a despesa da quantia da 
1:0001 em contada verba—obras publicas en 
geral—do orçamenta vigente; 

A der epplicsçâo i verba da 1:000* consig- 
nada para a astreda do Ribeirão dos Macacas 
ao dos Antas, no Espirite Santo do Turvo; 

A despender mais a quantia de 1:500*, que 
correta pela verba—obras publicas em geral— 
do orçamento vigente, com a conclusão da ca- 
<!S« de Jacarehy : 

A dar o conveniente destino i verba de 3:000* 
votada para a estrada entre|Ptndemonhsageba 
e S. Bento de Sapucahy-mirim—Deu-ae co- 
nhecimento ao thesouro provincial. 

—Apptovou-se o ecto, pelo qual o juiz com- 
mlasarlo dos municípios ds capital a Santo 
Amaro, nomeou Bartholomeu Banckiii, para 
servir o lugar de egrimeasor daqnelia juizo. 
' —Determinou-se aotbesouro provincial qua, 

nos termos lagaca, msnda proceder á venda de 
todos os próprios provlnciaes, existentes na 
villa da Santa Branca. 

5* SECÇAO 

Foi concedida a exaoeraçlo qua pediu João 
Korta do cargo de sublelegedo da Itapatininge. 
—Ueu-se conhecimento eo chefe de policia. 

— Kemetteu-se ao |uis substituto da le vara 
da capital, para a devida execução, a copiado 
decrete de 8 do carreote pelo qual foi cosam- 
ladeem calda perpétuas a pene da morta a que 
ee rias Marcai, Paulo e Zacherias havum sido 
eoademaadM par sentença de 18 de Navambro 
da IfidO. preferida em conformidade des res- 
pectiva* dscisões do jury do termo da Arara- 
quara. 

^Declarou-se eo delegado do Espirito-San- 
to do Pinhal em referencia eo odLio em que 
ceoanlton si podia rametter para a capitai a 
demente de nome Cssaria, afim de ser recolhi- 
da eo Hjepicio de Alienados que não d possí- 
vel ser recolhida dqualla estabeUcimanto a ra- 
te ida demente per falte d* lugar. 

orncio DasPACNAoo 

migração pi ra que se sirva iaformsr. 
De Margarida Guiedonl, Pietro Luchasa, Ni- 

coleu Damarche, Grsnga Ferdiaanl Aiselni, 
Meria Alves de Moraes e Andr* Demarchí. 
pedindo lotas de terrss.—Ae ilim. sr. dr. ins- 
pector especial de térrea a colonissção para 
se sirvs Informa. 

4* SECÇAO 

orncio DKSPACHADU 

De Adolpho Gonçalves de Freitas, pedindo 
Instrucção no sentido de continuar ou nlo, da 
1* da Julho em diante, e faaer o serviço d* 
pasavgens no mar pequeno entra S. Vicente * 
o Porto Io Ri, visto terminar o seu con- 
tracte á 30 do corrente.—Ao ilim sr. dr. direc- 
tor geral de obres publicas para que sa sirva 
informar. 

KIQUERIMZNTO     DISPACHADO 

Da Flloteo da Crus Ceceo a outros, solicl- 
tmde compra de terras —Ao ilim. sr. dr. int- 
pector espocisl de terras a coloaisaçlo para 
que sa sirva Infcrmsr. 

6a   SECÇAO 

Ao coronel commandant* do corpo policial 
eommunicanito havar-sa concedido baixa do 
serviço ao soldado Jeão Vieira da Lima. 

orncioa DESPACHADOS 

Da câmara municipal da Santos submettendo 
* approvição da presidência a tabeliã da eli- 
nnenttção diarte dos presos pobres.—Ao ilim. 
sr. dr. inspector do thesouro provincial para 
que se sirva informar. 

De José Leite Siitõis, reiterendo o pedido 
de exonersção do cergo de 1» supplent* do 
snbdelegado do Cruzeiro.—Ao ilim. sr. dr. 
chefe de policia. 

RXUUXRIUXNTO DESPACHADO 

Da Manoel Gomas de Oliveira, pedindo exo- 
nereção do cargadc2a supplíntedo subdele- 
Jsdo da Arujii o propondo para o substituir 
oão Baptista de Almeida Bueoo.—Ao ilim. sr. 

dr. chefe de policia. 

Addilam«nío ao expediente da preiidencia 
do dia 18 d» Junho dê 18SS 

4a SECÇAO 

Antaritou-ae a abertura do trafego, com ca- 
racter provisório, ao trecho do prolongaitten. 
todeestradt deferro Sorocabana, qua vai da 
estação do A'ambary i Vtctarla -Deu-se co- 
nhecimento ao respectivo engenheiro  fiscal, 

ia SECÇAO 

Dia 19 de Junho 

Transmittlu-sa : 
Ao ministério da agricultura a a thesourerla 

def.zenda, anota de um escravo alforriado 
pelo fundo de emancipação no município do 
Bananal. 

A' theseuraria da fasenda a ralação do qua- 
tro eecravos alforriados pelo referido fundo no 
municipio de Franca.—Deu-se conhscimento 
aoa reapectivos juizes de orphãos. 

2* SECÇAO 

Foi nomeado o dr. Ma.hsus da Silva Cha- 
ves Júnior para o cargo de presidenta do con- 
selho municipel da Betatses 

Declarou-se a câmara municipal da Itú, que 
a entrega da quantia votada para auxiliar as 
obras dia Lsssreto sò poderá ser sutorisada 
quando se echer am execução o orçamento fu- 
turo onde alia se echa consignada. 

Daslgnou-saodia 10 de Julho vindouro para 
a eleição da um membro do conselho muni- 
cipal da Piracicaba. 

• orrtcios DESPACHADOS 

Do dr. chefe de policia solicitando pagamen- 
to da despesa feita no Lesara to de V.riolosoa 
desta capital durante o mes da Mtiofindo.—A' 
tbaaouraria de fazenda para  pagar. 

Da câmara municipal da S. Josédos Campo* 
pedindo entrega da quantia qua despendeu 
com o tratamento da variolosos.—A' tnesou- 
raria de fesenda. 

Da piomotor púbico de Itú, pedlada a na- 
maeçeo de autoridades polisiaes ea cr*içia de 
uns pequeno destecementa par* o Salto de I lú. 
—Ao dr. chefe de policia. 

RBaaaRiisairros aaspacNAnoa 

orricioe eaapACHADOe 

De câmara maaidpel do Rio Verde, comma- 
eicenda que não ee p6J* reoair pare preceder 
i eleSçí» de am membro do coaselh-> mossici- 
pai.—Ao dr. director da instrucção publica 

De director da instracçã* paotie*. romna- 
aiceeda e exercfcie dee prelseeerae eabatttataa 
de bairro de Boamirim.— Aa tkaaaufe previa- 

4e SECÇÁO 

a d. Aa sa .Neri bir Ceiabre > 
etoaeraçâe que Mija de egeate d 1 carreia de 
aetação de Beraahle. 

Fei eaaoedUe e Fiaa:<<e<> doSsIles Am Oli- 
veira a Sslv. e oxenetacãa qse po«)ia df f • fe- 

da -j-TTf deaorrete deCasalraata, 

aiqOBIUMMTOa    DESPACHADOS 

D* Aaioola Meria do Nascimento, professo- 
ra do Campo Largo da Atlaaia, impetrtodo 
pegameatod* ordeoadoa —Ao thesouro pro- 
viaeial para peger o que iut devido em vista 
de sttestadoe legaea. 

Da Joio Baptista Procopio. professor do 
bairro de Permeaduve, dirigindo idêntico pe- 
dido. —Ae thesouro provincial para pagar o 

OTÍ^lt^^rX^Vbíâ^ ^«.CU--a^JrMfiinsu-cçã.pablfc. 
DeVioão Vieira da Uma soldado do corpeL P* A•t«»•,0 ^S"* Boialbo, proíaseor do 

fS^T^SSlSS&miiSS^ e0rp*|beirrod.aP.tt.ag«?iraa. raqaerea^.aee 
O* Manoel Augusta de Silve    ' 

da polida local de S. Roqu 
renda pare o cerpe pelioel permeai 

1  cacnmaadaata da corpo policial para 
na coaasdaraçãa qaa merecer. 

eleo, devendo fazer remessa eo thesouro pro- 
vincial da importância qua apurar.—Deu-se 
conhecimento ao thesouro provincial. 

—Recommendou-se as companblas de estra- 
das da feire da previnda que, para boa regula- 
ridade de serviço d* terrss e coloniaação, expe- 
çam ordena para saram transmitidos os tela- 
{trammaa, que am objecto do mesmo serviço, 
orem dirigidos pelo «gente cfficiai em Santos, 

commandador Joio Menoel Alfaia Rodrigues 
Júnior, * seu escripturerio, Tancredo de Aze- 
vedo, a accattss as requisições do passes que 
pelos mesmos leram feitas —Deu-se conheci- 
mento ao inspector especial de terras c coloni- 
saçao. 

RXQUSKIMENTOS DESPACHADOS 

Do tenente reformado José Victoriano de 
Oliveira Moura, pedindo certidão da portaria 
qua domittlo o ddadão Franciaeo Fernandes 
na Oliveira a Silva, do cargo da coliactor da 
Taubaté.—Requeira á thesouraria de faaenda. 

Di Cario Nusao a sua mulher, pedindo cer- 
tidão da suaa entradas na hospedaria da Immi- 
grantas.—A'sociedade Promotora d* Immigra- 
ção para mandar passsr a certidão pedida. 

De diversos ínmtgrantes estabelecidos no nú- 
cleo colonial da S. Caetano, pedindo formicida 
para matar formigas.—Ao sr. dr. inspector as- 
pecial da terra* a colonissção para providen- 
ciar come julgar acertado. 

4" SECÇAO 

Autorisou-sa a diraetora geral da obra* pu 
blicas a dar applicação ás seguintes verbas do 
vigente orçamento: 

De 2.0001000, para o aterrado além da ponta 
do rio Paranyoa, em Caçapava; 

Da 1:5004000, para os conjurtes da estrada 
quevaade Natividade á Redempção.—Deu-se 
cenhacimento ao thesouro provincial. 

—Ramettcu-ta ao thesouro provincial, para 
informar: 

A conta documentada na  imp-.rtanoia da 
751230, proveniente da paasagsns. freus * te- . 
Ugr.mmas concedidos pela  oatrad <   da ferro 
D. Pedro II, am proveito da provinc's, no 1° 
tiimestra do corrente anno. 

O officia em que o mgenheiro fites 1 da es- 
trada do ferro «Minas e Rica participa qua a 
respectiva companhia pede a intervenção do 
governe imperial afim de qua cesse a cobrança 
da impeates da transito am território fauiista. 

Deu-se con.acimtnto á mesma re.-artição 
Jue am data da 18 do corrente o dr. Fraaclsco 

alio da Conceição, director gerai d* obras pu- 
blicas entrou am goso da licença. 

KEQUXRIMENTOS BESPACHABOS 

Do capitão João Lopes da Castilho, solicitan- 
do ent-ega da documentos-Entreguc-to. 

Do vigário Francisco Valente a outros,pedin- 
do para que seja reintegrada no logar da agee- 
ta do correio de Barretes, d. Victorioa Osoria 
Silvaras.—Informa o sr administrador de cai- 
rão. 

De Moreiis & Comp. solicitando certidão.— 
D<-se. 

6a SECÇAO 

Fei provido o cidadão Francisco da Almeida 
Pompeu na serventia vitalícia dos officlos de 
contador e distribuidor da comarca de Itú.— 
Ramett«u-ia u titulo á thesouraria da fazenda. 

—Commumcou-se: 
Ae ministério da justiça * theaoureria da fa- 

zenda, que em 10 decorrente o bacharei José 
Vieira de Moraes retssumiu o exercida do car- 
fo da promotor publico de Belém do Descalva- 

o, visto ter se fiaaado a licença com que se 
achava. 

Aodr. chtfe de policia o thesouro provincial 
ter sidoautorisado o contracto, por mais dois 
ânus a começar da 1« da Maio ultimo, da 
casa que tm S Roque serve de prisão o quar- 
tel, mediante o preço de quinsa mil réis raen- 
saae, correndo a despesa pelo S 6», do orçc- 
mente vigente. 

orncio DESPACHADO 

De Antônio Joaquim do Arantes, taiterando 
o pedida de exoneração de cargo de subieltg, - 
do da capdla da Apparedca de Senãczinho.— 
Ao dr. chefe da policia. 

REaUElUMXNTOS   DESPACHADOS 

AOa Joaquim da Costa Bastos, forriel do corpo 
policial, pedindo certidão doa attestsdos d* sua 
cendncta. — Indeferido, em viste da informa- 
ção. 

De Maned Pedro da Carvalho, commandan- 
ta da policia locai de São José des Caupcs, 
pedindo transfaranda para o corpo policia.— 
Ae coronel commendento do corpo policial 
permeneata para tomar na consideração qua 

Lu.   ranam.aH.Bt- I "o» termos.—Ao thesouro provincial para pa- 
' JfS   !       >     ter de accordo com a iaformacão iaou de di- 

fouSSSm M Sí^t^l-»^•,"cç,• p"b,k' * 6i,,i*i6",# 

De Cullhermiae Aagnsta Mellei, professora 
de bairro de Entre-Rias. raqaisitaade tree asa- 

tpadãanta do ••■ 

3> SECÇÁO 

•rotarto 

Da Cypriaae >eraim Rodrgaee. paMnia pa- 
ga-rcaio Ja eratificeçia e qaa tem direita pela 
•praecataeie doeea filho de aoae Geilberase 
Ferreíri L*ts, per* eeeeolBP praça aa eaeala 
de Apreodiees a*ri- h dra* Ao ilim sr. con - 

nndaate da es; 1* d* Apreolises Marinhe:- 
qee ae sirva 

Do bachirei Antônio Perdre Baptista Filho, 
juiz municipal a de orphãos do termo de C>ju- 
lú, pedindo vista dias de licença.—ConceJo. 

Bxpadlonca do aoorotarlo 
» SECÇÁO 

orncio DESPACHADO 

De conselho superior de instrucção publka, 
amittinde parecer sobre a petição do professor 
da villa da Santa Isabel José Femeadoe Car- 
daee,reiativameate a apaeaaudorla. — Ai sr. 
dr. inspector do taeaeate prevmdel pare que 
ae sirva informar. 

«a SECÇÁO 

«■«lUBKIHBISTOS  DESPACHADOe 

«ee de licoaçe.—Gemo requer. 
Oe Edmaade Lopee Bftuaeeart, lolkiteade 

entrega do decumearoa qoe ecempeabaraaa i 
aaa peilçte do aoptMciaM tBMWM—Mrfe   Cl 

De Oscar latle Pmto Pecca dirigindo ipsal     De Joio Heariqao de Aaevedo AlmdlaJa- 
pedide.—Sim. am tarmoe. aéar. edmlassiramda c«leesiadaa Caaaea. pc- 

Da  prefsase>a do  bairro de S. Beato Esto-  ela o pagseseate de  teas veactoaatce cotree- 
pheaU de Assuapção Preoepio aappUeaadoa juluai ia me* do Mele ultima    fio Mm. 

' s qae não receb<e.—Ae 

Iraans. Si brio ha* 

entrega de v*adi««niea . ..   _. ^ 
Ibeeoura pra.lacbl para pegar o qae /Or devi-   ^m M sina lafsi 
do em viets de atleeiaka ir8*ee. de secaedo      D* M.rce Re» loit*. soe* 
cem a iaferm <le inata de dtrecter da iastieo   • caehede. i-miaraeies.  p. 
çi-! pnhít-a a (S17 de lado eerreote mas qaaa- da aasiii > qae a Ui Ih s eescede.—Ae Tlm sr. 
te e frtqaeacie. S  Pi-,! de íD tigraçia pers qoa se bve ia* 

■ 

; 
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DoUuftJ.i Joiut,   fnanlo   Igual {MJUO.— uodo, impllinio, «ipigioao p»l»vr»t,:r»gr«i 

D« Jalo Biptltu da Oliveira Cirvalho, p«- 
dlado, por campri, um leia da larrai.—Ao 
lllo tr. dr. Impactor aipacUl da larraa a colo- 

• paragtapboi Intairot • 

+ 

Dirnoi am aagulda uma ratlla dt bnlbaata nli (io para qua >a tirva laformar. 
DoJoSoCirlo» da Silva Tallai Juoior, a«- , 

volunurio da  pátria,  pidlado uma torta da ima(iaatif a da Vicanta da Carvalho 
M,r..-Ida« FOLHA SOLTA 

U SECÇAO 

orncios aitr*CHADOi 

D* caman municipal da Parnahyba, padia 
do para qua aeja rapurada a atirada qua vai ao 
li.ruery —Ao iUm   ir. dr.  diractor  garal da 
obras publicai para qua ia airva informar. 

Do diractor da atirada da farro D. Padro II, 
rolativimania á cobrança do impotto da tran- 
sito parlencaota á província da S. Paulo—Ao 
illm tr. dr. intpactor do tttaoaro provincial 
para que te tirva informar, com urgência. 

RiqUKRlHENTOt DCtPaCHADOt 

Da Francisco dat Chagaa, Constantlno da 
Lua, Uínodicto Anlonio do Moraat, Joté Joa 
quim da Trindade, Filelo da Cruz Seeco, pe- 
dindo compra de terrat.—Ao illm. tr. dr. ina 
pector espacial de larrat e colonítição para que 
ae tirva inform r. 

PAGINIS VOLANTES 

fiellaarlo 

Todo homem que te dl* de letlrat já deve 
ter lido e relido at perfumadas paginat dette 
livro de Vicente de Carvalho; e por itto metmo 
lambam já lhe pode aquiltlar o valor ealbotico, 
de modo que cttat linhas, atiradas ao papel 
com o afodamento da um rabiteador da ultima 
hora, não pastam de uma simples e detpratan 
ciosa stenographia do sii» critico de cada um 
dos leitores. 

Não pensem, porém, que o presente livro 
veio á luz—prenbe de numerotot e etliradot 
versos—para ser tervido á meta da critica ia 
dlgena, como gordo peru empapado da farlot 
recbeiot. 

Não. 
O Relteario é delicada ambrosia tervida em 

roscas conchaa de oleotet petalat. 
Cada verto é alourado fie da perfumoto mél 

dulcitsimo, delicioto, de tabôr inexprimivel 
Vicente de Carvalho poda repelir, como Al- 
bert Glatigfty, ao offerecer.a Calulle Mendét o 
acu livro Les vignes/ollet, a quadra teguinle: 

Vôlei les vera que dana met courtet, 
J'ai faitt au batard du chemin, 
Ainti que l'on boit raau dat tourcet 
Dans le creux brülant do aa main 

Sem e-nbargo. o delicado poeta d» Relieario 
é artistü, mat nio ezagertdo como algunt na- 
vroticos bodisraoa; é comedido, tabe rendilhar 
o verto sem ceblr na puerllidade, eatada • ana 
aorpholoüia tclentifiea, é nm millionario da 
rimai tintinabulaataa, ma* nio aa emprega 
prodigamente como Banvillo, o prodlgioto fu. 
nimbulo dai rimai. 

Para o pegato de Vieenlo de Carvalho t rima 
6 um freio de onro, com que o poeta lha em- 
brida o fogoto aneeio. 

Póie-ss diier metmo que o auetor do Reli 
cario colha a penna no tangua do coração, o 
qual l-f,o depoil ia crytttlilta no papai.detpe- 
diíiJo rafalgencitt de rubiot artitticamente fa- 
cetados 

Facetadis, dissemos nós, e è una verdade. 
Mat te deve convir que e* ale faceta couta 

alguns, a s .ber, não aa aprimora trabalho ai' 
gum.s.m a etcrupulota religiotidada do ar- 
tista 

E Vicente de Carvalho ravalouse tal ao Rt- 
lieario. 

E'de crer que o dlstincto poeta daa Arien- 
tias responda a quem lhe pergunte como com- 
põe, dizendo com Lope de Ia Vega: 

Como  componea f Legando ; 
De Io que lee. Imitando ; 
De loque imito,eacribiendo ; 
De Io que eteribo, borrando ; 
De le borrado, etcogiendo. 

Nastea venci de Lope de Ia Vega reai 
todo o preceito artittico de cada eaeripter, 
quer este etereva/inAoz curloz, quer escreve 
linhis da metro e tanto 

O grande lezicographo Blutean, f oire   m«j- 
tr* «J arte de etertvtr • compor, era d* mee 
ma opinilo. 

Aisim ditta BUteao : 
• Os de oficio aabeoi par experiência que oa 

livres ss compõem, eacravendo, rlseaado, cor» 

Eli o ninho abandonado 
Doa sonhos de nosso amor... 
E' o mesmo o chio onde otcilia 
A metina aombra tranquilla 
Dot arvorodot em H?r. 

E, o metmo o banco de pedra 
Onde assentados nós dois 
Fallámotde amor um dia... 
Lembrai-la l Entio que alegria, 
E qua tristeza dapoia t 

Falíamos de amor... E sobra 
Minha alma arqueava-t* o azul 
Oa teu olhar transparente 
Como o ceu alvoraceote 
Daa nottaa manbâa do sul. 

Qua tonhoi—lyriot abertot 
Em nottas almat. então i 
Que formotai etperançat 
Como soltas pombas mansat 
Polo ceu do coração ! 

Quando eu partia, chorámos. . 
Tola a alma te me desfez : 
Cada lagrima cabida 
Era uma folha da vida 
Qua eu detfolhava a teui pdi. 

Então amavimot tanto! 
Tanto etqueeemot após I 
E de minha alma, aéreo e doce. 
Foi-se afastando... e calou-se 
O ultimo som de tua voz. 

Passaram-se os annos—sombraa 
Que Iam crescendo am redor 
Daquella sol afundado 
Nos abytmos do paaaado 
—A ettrella de nono amor. 

E boje volto...Tudo é o metmo 
Que qutndo amámos, iqul: 
Sombra, pássaros, fraganda, 
Tudo ma falia da infância, 
Tudo me falia d* ti I 

Abril desenrola em torno 
Seu esplendor festival... 
Tudo é júbilo...Ne emtanto 
Não metclaa teu doce encante 
A eate encanto matinal. 

Nio voltaa, pomba emigrante. 
Ao ninho de onde te ergueu 
Teu v8e, abrindo caminho 
Em butea de um outro ninho. 
Sob o azul de um outro ceu. 

Encontro o ninho deaarto... 
Volto, o teio immeras am der, 
Em prantos et olhoa immertot... 

E aqui daixo nettea variei 
O ultimo tenho de amor I 

Após a trasladaçio dessa poesia, gracioso 
camapheu eamaltado do cofre de jóias do poete, 
julgamos ter satisfeito plenamente a curiosida- 
de artística de algum leitor qua ainda nio ae 
deu ao trabalho de passsr psloa olhos o Reliea- 
rio. Como viram os leitoras, nãoaxagaramoa 
am nada o mérito do livro de Vicente de Car- 
valho. 

Como compotições de extremado lavSr, po- 
diamoa ainda transcrever para ettaa paginat 
muitas poesiaa, maa o espaço noa eatá a bradar 
—bttta. 

Coavam todavia citar ao manos algumas,— 
aquellat que mala nos encheram aa medidas, 
como aejam aa Intituladas Madrugada Paga, 
Marinha, Fragmento 4* um» corta, Na tom- 
ira, e outras. 

+ 
Atóaoui o verso da medalha. 
Examinemos agora o reverso. 
AM rtvoir. 

WBNCXSLáU DI QUEIROZ. 

CARTKIÍU LITTBRARIA 

Obsrlaa MoxxMlet 

FOLHETIM o 

OS DRAMAS DA VIDA 
A C0NDESS\ PAULA 

^EMÍLIO  RICHEBOURG 

PKLHC1BA PARTE 
XXI 

a  QüADRiL«a 

íContinuafão) 

Pedro Rouget noa ^acabava de chegar, eeta 
»a pallUe e mmii de colore. 

A ira. Párerd tinha lagrimas de farer mm 

E a quadrilha coatktoava aailgurat toece 
dtam-M. Bappiaadsta, riem, pimtm. A gr*. 

No g'epo «oa bargatsca diaie-se : 
—A liçio t craol. meed maretWe. 
AUadisM, eatre oe asiiiiialii nlagaeai tt- 

■ha éé -ia hwie Peels ; pele c—werlo, oe 
applenar»e prodigeüsadas é careaa4a areaea- 
troataatesi 
«a am efcvta M raete e eã efeele m»> 

Paab eauva aa aa i 

esar ailarealacedeae* roaaaee.   Moee- 
teva o eoa J« po1 

Bala * f*fiia«BW eeetaM a 
Mag i eff-recra • trace a { 

•iaecfftrocaa eeeaa nata. 
.oO^edeVar. 

daa 

Era de provir o trágica desfecho que 
'     i aa vids, um 

atirou 
para a tapnltnra, oa quadra forte dia «ids, na 
doa mais inquietos o dos nula JbUariintat phaa- 

nio fazer cemprehender muito claramente ee 
auaa intenções. 

Eaa lugsr de conduzir diracttmento a moça 
ao sen legar, ao lado de ana ali, murmurou 
lhe ee ouvido: 

—Encotta-t» ae meu braço cem inteira con- 
ftae«a. 

Paula eomprebanden e deu á aaa altitude 
na abandono cheio de graça. 

Máximo, por seu lado, affeetoa modos oa 
tento altivos o ambos começaram a dar lenta 
mente a volta á roda da aala 

Aqoelle passeio corem populo. tinha todo o 
caracter de uma tomada de posso. 

Oiogo, eoa e corcuoda. pelo braço, patieia- 
va •trás de Máximo e de Paula. 

Maa, de repente, o melre, julgandn de seu 
dever fiaer caasar, o qoe elle considerava aa 
etcsedalo, deteve Oiego, quaado pataava. 

—Meu querido Diogo, dissa-lbe elle, batia I 
E tu. MáUe, tn vaee (azer-ae o obaaquto de aa» 
hlr daqui para fora. 

—Eatlo per que. ar. aaire f perguntou fria- 
mente o moço. 

—Porqueo teu lugar, nio daqui, 
—P«rdio, ar. maira, entio o aanher nto vi 

que eu ofereci o aoe breco á 
—Maa, Dtege... balbnciou • aegtatrade «a» 

oieipal. 
—A meolns Milie acaba de daaaar caaai- 

0e. raplkea o aeçe, per aeaae 

-Me. aaa tu ceai 
—Ni*, aie COMI 
—Eatfe, tente pelar pera ti .|aaarapite-ie 

eate. 
—Beata e que » 
O aaire ataraatado leoa boquiaberto. 
Do facto. • qoe tfokt elle e caoearar á cor- 

o MéMe eoatiaeeraa traaqaillaaeate 
• ae* pessele 

A pobre dabtriedi.estava talvee eoafaad»- 
W «■verfMbelacoaaqae lhe ecoateci*, 
Ia ha leaeeMmpahtMMi4a a eer aslfitida 

eeapaleedetela a pi-te.eoa» ama lep-oia, 
■osoa^aell-qair«ad'hert   qoe -e b ee   de 
* «rrer havia tUo a ia falia do  euo a  a >ta 

tonada daa aalkarea. oa aaa vMo inteira 
teikiéado. 
:bett«aeápenadeala. DÉOfe dbee á IU- 

<• mm br«f*e 

tltlttai dt litteralura de io-ml—uma lilteratu- 
ra qua ot aiciplores de livro >leiJenhacn. qua 
o publlo ao Um de vinte e >(uilro horas esque 
ce, o qua esigiado esforço, sobreeicltaçio men- 
tal, a escapcionaei pre '(ctdot de eipoiiunolda- 
de e de humor, viva apanat o etpaço d'uaa 
dlgetiio. e fana-te a mi-re, te a deitir oa ba- 
gagem do irtitla mait que   blutllet, caricilu- 

mi, derribando > tua vltta, pelo tircumo, ot 
Uoloi do dia, liliainenta aJoredos tamat vc- 
zet, cm i.a.lo.nui da larni a da oralaiii, e in- 
do cima um buli-lon da raça, e dente alerte, 
alravtz dá vila franceia, á proc re dum pre- 
juízo ou d'ii n «rroqui extirpar. 

Ene alguma coita é, em  segundo  logar, os 
herdeiros da sua maneira   litteraria, oa conli- 

rat iaslanuneat a quatro traços, a  phantaalaa nuidiret do teu estyto edo  teu proceno cri 
qua empillldecem a debandam, como fohn de tico, qui naicldn (feile levaram  ao looge ot 
rosa. evaporada a criaa  de   opinilo que  lhes cycloaet d'jquella Vcfrye   endiabrade, na  for- 
insuill raiciualidade. mldavel batalhi d'idáai uue te otlá  travando, 

C arlat Montclet teve o deuino que está  re- entre o aaiibaniu d ^s velhos   a o  detraipeita 
tervado ámiiarit dot loraalittai  de  todoi  ot 
piizat, bestaade ca'giquc via prodlgil|s<ada 
o melhor da tua taiva e da tua alma aot fogos 
fatuoi da cbronica. e que probibidoi de dstean- 
ço, vivendo n'um dia a dia da lanião mental as- 
tuttsdora, aubiltmeote rebentam  uma manhã, 
no meio da uma houtade, como rebenta um ca- i 
vell. de carroça qua o carroceiro chlcotaa por 
uma calçada Íngreme, eu meio  da indüfarença 
•goitia da turba.Est-j era um dot gr^ndot arebi- 
estouvados da cipuirante proiu francezi, a mo- | 
dernu prosa de io nal. viva a ligeira, tocada de . 
llammas de punch fundos de sepia, tons de uu   ' 
bar o carne de coeotle. de cujo composto i« ai- 
cabouça umi língua pbantattica,   mtlaabillis!- 
ma, precisa, que refulgo tudo,   escorre, cheira ' 
esibe a tudo | • j 

Oh,Charles Monselet vem de Janin e Alphon- ; 
te Karr, cems um filho traouinat, qua conter- ' 
vando o fundo phytionomicodot teasproge- ; 
oitoret, comiudo le reserva o direito de ter a ; 
teu modo o nariz arrobitado, e o carmeal da ' 
bocea a eieorrer um pouco a ironia cynicadot * 
ateliers e dot toulevardt. | 

E' o irmão gêmeo de Scnoll, o pae de Gyp, e 
o camarada de verve   do Homme masque e de \ 
Richard 0'monroy. No ettylo dclle, a caricatu- 
ra fácil, o recorta paradoxal, e a anvergatura 
audaciosa, dão a nota d'um en/ant terriòte que ' 
a|vida impressiona pelo teu  lado grotesco,  e 
cuja litteratura aspirada, te cheira a baltamina 
sa verbaoa, lá tem no funde, por tob es tfflj- 1 
rasceneías minúsculas dos períodos, espinhos , 
de roseiras e ramos de ortigat, d'ombuic ada .á 
narina deieuidota que e tolicite. j 

A influencia danei homem no publico, è em * 
geral muito maior do quote penia. Nio cuidem ' 
oa aualeros tecelões de artigo de fundo, á anti- ' 
ga portugueza, que nós tomot de todo nat ! 
tuaa folhai, unt simplei escamoteadores de I 
phratea coloridai, uni enchc-columnas pyrote- : 
chntcoa e banaet, cujaa paiqulnalat litterariat ] 
ai mulherat absorvem como um gelado de m' - ' 
rango, eosdcspreoccupadcs repassam pela vis- , 
ti, sem msis intenção do qua matar o tempo ! 
que lhes sobra. Erro prrfun o I Em jornalismo ! 
como no parlamento, a multidão ouve de prefe- 
rencia os que a lazem pensar, faz ndo a rir. ', 
Porque para lia, os que tèn graça raras vetas ' 
podem deixar de ler razão. ' 

Dl alguém duas verso» do mesmo pertona-' 
gem—uma bem sária eque seja a verdadeira - 
grotesca a outra, e supponbamoa que esta aeja 
injutta. E' a irgunda que vinga quati lempre 
Na hittoria política doa últimos annos.sbundam 
aomea degrandei homem que retlttiram he- 
róica e impunemente ao cerco da quarenta ad- 
versários séríoi, eque uma aimplas boutide de 
chronista Inutilisou na arena para toda a vida. 
Aa poderosss doutrinas dos pensadores, actual- 
mente só chegsm ao amigo da matai, por in- 
termédio das fáceis o graciosas vulgarisaçôsa 
do ehroniata. 

E' elle que tem naa auas mios o faser deri- 
var a opinião p<ra a esquerda, ou para a direita, 
na esteira d'Affonso ou a reboque de Macario, 
muito eotbora qualquer destes ralusqulnbos 
nio valha sequer o tacrificio d'uma pouca de 
Itliva. 

Succade rom oa Mcnselett, os Scholl.os Fou- 
?|uler, e es Rochefort, a respeito dos grandes 
•bricadorei de idlai, o metmo qut te dá com 

oi cozinheiros, a raipeito das matérias primas 
que constituam a nossa alimentação. 

E' o boi que nos fornece a carne.a vaeea que 
nos fornece o leite, a horta que noa envia a ao- 
xove, o oa aoutos de carvalhos e sobreiros que 
suxiliam, tob a terra queimada dat encostas, 
a avoluçlo mysleriosa das tubaras—cuja ges- 
taçâo é ainda agora ua dos insoluveis pre ble- 
maa da botânica 

Todas estas excellentes coiiss, porém, de 
que terviriam, aem um cozinheiro Intelligente, 
espirítuoso, que desse ao ter/ a tempera da 
g olha, tenra a engurgitada de suecos nutriti- 
vos; e sa noa faltasse o patitsier que arranja 
o leite, n'um crema oleranta ou n'um ixqul- 
sito gelado de baunilha—e nto houvesse lá per 
casa um Monselet-Vatel que sirva • enxova, e 
transforme a immunda tubarasinha, negra a 
rugota como a verruga do . d'uma beata, n^t- 
ta admirável petiteo, voluptuoio e estranho, 
transe ndental e  inconcebível, que é  para o 
Íourmel alguma coita de divino, da carieioto, 

e revelado, de alpaitre—a aymphonia da Di- 
norah do paladar, n'uma palavra. 

iOt a o 
cyalco dot novat Como aqu lia mulher ro' 
iraia mostrando os filhos sot juízst, a sombra 
de M mtelet pode á diatr «o futura, apontando 
os chrcnlsuide Pariz—Homens ! ahl está a 
minha obra. 

V. D, 

"■■•■■**' 

Charlea Monselet. Tinha-ma esquecido já 
d'alle—qua fará quem o tiver lido ha aeia aa- 
manai I Quero citar alguma caiaa da su> obra 
e nio ms atrevo O que ha realmente do Mon- 
teiet qua valha bem a pana da ter citado f O 
ssu espirito, o melhor, o mala iocorporeo, o 
mala sciniillante, Mae fugiu doa livros—que 
taem graça, e podam entreter ainda gerações 
—mas qua por corto nio rafraagirie nem um 
milleaimo da dote de humonamo que o publi- 
co encontrou n'elles, quando publicados em 
capítulos esparsoa, em chronicaa de oceaslio, 
peloa iorntea. Porém ae a obra, a par do bri- 
lho que ainda guarda, vaa resvalar na sombra 
em poucos annos, cumpre notar que alguma 
coisa de Montelat reiittlrá á fuligem do tempo, 
brexador tardonico, que na lapide dot nela 
broastosmoBuaantoa ae eomp'aa da ir apr 
gando aa intcrípçõu.   Ene alguma coisa, é 
Krimairo que tudo  a   inteveoção  directa  de 

lonaelet aa educação da grande maasa anooy- 

do baile, tenh > que ta fallar sem testemu- 
nhe. 

Eambos se e.ciaram para fora da barraca 
Eotreunto Maxiao conduzia Paula para 

perto da mãi e do av8. 
—Sr Rougat, ara. Pèrard, diste alia em vez 

alta e incllnando-te, com a permiaião qoe a 
menina Paula me deu, terei a honra de oa pro- 
curar amanhã. 

--Sr. conde, respondeu o antigi targeato, 
taramos a honra de esperar s soa visita. 

MiXi no estendeu a mia ao velha, compri* 
montou ;a mil e a filha e ratirou-se immedia- 
tamente. 

Alguns instantes depois, Paula diaae á mãi o 
aoavft: 

—Se quissrem, vano-not embora 
—Imaedialaaeati, retpondea a mil levan- 

do-at. 
A moça aahii da sala pelo braço do avó, de 

cabaço erguida e olhar altivo ; mat temia no 
coração a dõr crucianl» da humilhaçio que 
Diogo lhe havia feito soffrer. 

Riram á sua custe, durante equalla maldita 
quadrilha havia setfrid> horrive.mente : Uio- 
|o havia-a fl igallado a cara tu da aii hivit nel- 
a • aonar a aviaeato de colora contra o jo- 

veaeaapooea; coaprehMdia o lantimeata 
que o havia feito proceder o asila ao qual 
elle bevia obedecido. 

Mas a :m par isso Pauis havia sido meais 
ecebraahada pela vergonha o devorava eaea 
—rooaha ea eileacio. 

Eatraado ao quatro, julgava ouvir ainda oa 
dhoe groaaeiros, os risos ireaiaee, ot gracejos 

—MS* jolgava 
ttÊÊéi. 
—KO» ato qeia «ar mio. 

devia ttr feito «quillo 
-Não. oio • devia ttr feito. Mis attá ba«. 

eeti be-a; tu lis i i viagtr>w de to loa easee to- 
veiwne, de laias etss reii» iisiajasai. 

—Cem», querida aa«ãr porgaoteo PaeU, 

i<a aio 

A rali e e CUa boi; ár«a-.a. 
—Afará, «MhMwn*, «MM *•• fémi. 

TODALYRA 
EMILIA 

(MlnUu iruiül 

Nunca tu azai tivera, 
Q ic te levastem ao céu, 
Nunca tu voar poderá» 
Co'at azas que Deus te deu. 

Por mais que tu procur-ste 
Reprimir-lha o ancioso vôo, 
Erss tão débil I cançasle, 
Deutquizoanjo, e levou-o. 

Tinha reflexos tão doces 
O teu olhar doce brando, 
Que logo pensei qua fosses 
Lyrlo que veio voando. 

D'eisa translúcida eapbere. 
Tão cryttallina e tio alta, 
Onde a eterna primavera 
Sentiria a tua falta. 

Então ai fldrai celestes. 
Chorando saudoaamente. 
Vestiram lucluosai veitei, 
Feitas de seda sómsnte. 

E dabruçalss nas sépalas. 
Choravam pranto divino 
Sobre o justilho de'p*talas, 
Polvilhado do ouro fino. 

Deus viu-at tristes, chorosas, 
Nos teut ethereot jardim, 
E chorou c'o at tuaa roaaa, 
Teve dó dot seus jttmini. 

E como o pranto divino 
Também, como prtnto, queima, 
Deua c'o a tua voa, um hymno, 
Dltiera át asai; < Trazel-m'a,» 

E at azai mal escutaram 
A celeste melodis, 
Obe locaram, voaram, 
A vir qual mais voaria. 

Quando ana lyrlo navado 
Chegou do novo eo empyreo. 
Ia triste e magoado, 
Deut estranhou o seu lyrlo I 

E o qua o lyrlo nio dissera 
Tudo Deut adivinhou. 
Voando á celette etphera, 
Chorou emquanto voou. 

Aa flSraa do azul sorriam. 
Oi lyriot do céu cantavam, 
Meus olhos já te nio viam. 
Meiga criança, o choravam. 

Nunca tu asai tlverai, 
Oua te elavaatem ao céu, 
Nunca tu votr podarat 
Co'as ai» que Deut te deu. 

acha ra an<armo,pelo qua tó honlam lhe fui dsdo 
vir jubilosa cumpril-o, aprovaltando o eeieio 
para tan bem felicitar a  t. exe   p' 11 teu com 
pleto raitabclecimento. 

S. exe. o tr. (ootelheiro Antooio Prado, pe 
nboradltslmo, agradeceu tio sloquente qulo 
espontânea prota de apreça e gonlilesa por 
parte da briosa o diatineta colônia portugueia 
JlKnamento rrpresenttdi por aquelles lilustrei 
civtlbeirof,commisslonalos por uma das anil 
imporlantai instituiçSei de beneficência desta 
Mpitsl, 

Esta manifetlaçlo atletla de modo eviden • 
tistimo o laço de fraternidade que prende ai 
duat nações am>gat, que filiam a meima lín- 
gua de Ctaõei. 

ProrofgtaçAo cio iioeixya 

Foi prorogada pt r  ires mrtet a licençe coro 
3ue te acha para  tratar de tua aauJe o 1» ca- 

ate da compinbia de cavalltrla deita provin 
da Cariai Servulo Machtdo, i viste da inspec- 
çlo por que passou. 

fortu ae «danCr • 

Ao conselho naval, mandou se organlsar, 
com urgência, um prejecto de regulamento 
para a pratica gem da barra e porto de Samoa, 
tendo em vista os Interesses do commercio ma- 
rítimo e as condições etpeciaet do dito porto, 
cujo movimento augmMita gradualmente. 

PaaraaporCem 

t    Pela secretaria da policia  foram hentem vi- 
' sados os seguintes : 
1 Francis J. B. Robarlson, que segus para 

Buenot-Ayret; padre dr. Adelino Montenegro, 
para Montevidéo ; Gammtro Salvatore, Pietro 

; Pellioi, Ottavlo Armani e Silvestri Domenico, 
para » Itália, 

oarta rosatoria 

|    Trantmittlu-se ao minlaterlo doa negocies 
estrtngalros, para ter o conveniente destino, 

' a carta rogatória expedida pelo juízo da provo- 
:' dorla do termo do Amparo, nesta província, áa 

justices de Portugal, a requerimento de Joa- 
quim Dominguea Cardrio e sua mulher. 

Oaz-tate do naturallan^So 
.■     For.m concedidas as seguintes : 
" Aos subiitoi allemães Jusé Pott, Ettevam 
Hnl e Frederico B JII ; ao tub litu tuitiu João 

. Jacob Meyer; aot tub liioi isaiianoa Domingoi 
Cartol.no e padre Nicoláu Bonifácio ; aot tub- 
dltot pnrtnguezos Folisberto Pereira Peixoto, 
Manoel Rodrígut Gonçalves Júnior, Joté Al- 
garve e Manoel Ferreira Duarte 

Perlmentoa 

24-2-87. 
ALBERTO PIMKNTIL. 

Oonselbelro Aixtonto Prado 

De volta de aua f<zenda, alta i.o município j 
de Cita Branca, chegou hentem,aeita capital] 
o tr. eomelbelro Antônio Prado. 

S Na estação de Santa Ephigania, áa 1 horas 
i, da noite tio ante-hontem, aprttsntou-te Mar- 
] cellinade tal com diversat ferimentos na ce- 
• beca devidos a qued-s que dera em razão do a: 
i achar embriagada. -.. 
} O tr. tubdr legado tomou conhecimento, do 
[ facto.  

Tentativa de aaaasalnato 

Foi detido ante-buntem na estação do Braz 
oitaliino AntônioTays.opo por haver tenta 
do contra a vida de s;u  compatriota  Stvario 
Romeu, estando a-Tia 1-» de um machado. 

Foi exonerado do cargo de escrivão do regís 
tro oe Sorocaba o cidadão Joté  Pereira daa 
Chagas, o nomeado em substituição o   cidadão 
Padro Loureiro de Alan ida. 

JneoepçSo aoademloa 

O discurso do eminente pneu D. José Eche- 
garay ao entrar na Academia Hetpanhola ver- 
sará sobre : eA eitetica e a critica», Cattclltr, 
encarregado do responder-lhe, fal-o-hacom 
um estudo critica e ptycologica da Echegtrsy 
o suas obras. ■ 

ACeteorollto de Bendegó 

Terça-felrs, na corte,  foi aplanada uma das 
' faces do metrorolito e tirado um pedaço de 50 
jcontioretros de extensão para ssr distribuído 
pelos muslos. 

4 
Vlnbo A90Z* 

I    Recebcmot hentem uma  bca amoatra dette 
No dia n do corrente parte a- ex. para a cõr   vinho que é feito com o summo da uva Isabel 

'ou americana. 
O Vinho Açor contém o cheiro da uva bem 

Íironunciado, e I de um paladar eapacial e üe- 
icioto, 

te, bem como a tua exma   famiila. 

JVtanlfeatayão Ixonrosa 
Hnnt«m   a. i k— A. ._■•> ..— — i. I    S*"" unicot importadores e eogarrafadorea Hontam, áa 1 horas da noite, uma commls. ^ ot ,„. Gll & £. „„ Rio d, j,^,,, 4 tat 

tio da beoemarita Sociedade Portuguesa de ~" 
Beneficência, composta do seu digne pretiian- 
te ar. A A. Mendea Borges o os srs. commsn- 
dador Joté Duarte Rodrigues o Vitconde de 
S. Joiquim, dirigiu-se eo palaceta do ar. con- 
selheiro Antônio Prado para comprimentar a 
s. ex., am aoma daquella diatineta sociedade, 
pela promulgaçioo da Lei Áurea de 13 de Maio, 
como am doa indefesios o principses propulso' 
res ds Idéa emancipadora 

Ra, 
dacle 

Tbeophilo Ottoni, 177. 
Agradecida!. 
Pare o annuncio chamamos a attonção dos 

leitores. 

Bnoyoltoa aos btapoa 
do BraxU 

Do Jornal do Commereio, de ante-hontem : 
e Comaunicam-not a analyse da Eicycltca 

pontificia Jn plurimii qua o Santo Padre Leio 
X1I1 acaba de «aviar aoa biipoa brasileirea 

o da eteravidão no Brasil, 
dizendo que nenhuma das 

prend-sque receiseu pnr occasiio do «eu jubi- 
déra cumprimento áquelle honroso encargo, iido sacerdotsl eauaou-:he maior coatentamen- 
fol peroba o sr. conselhairo Antônio Prado se itode que a aboliçãa da eaeravldão ao Brasil, 

aa taea emsncipedora. ; AIII acaoa ae en 
acehida por s. esc. a digníssima commitsio, l*"© ■-«'ilSaaS ' 
larou a meama que, ai ha mait tempo ni» 'prand-s que receha' 

dorme, dorme socegada e nio penses mais na- 
quelles Imbecis, 

Diogo e Mélle tinham-se afastado do lugar 
do baile. ^ 

A corcuoda tinha deixado o braço do moço o 
emquantc caminhava ao lado delia, em ama 
rua deserta perguntava de ai para ai: 

—O que irá elle dizer-me. 
Em frente de ana casa. Diogo parou A «ren- 

da sala da casa eslava illamieada pela Ias de 
ame lâmpada, o qae indicava qua a ira Dtai- 
zet velava esporando pelo hlho. 

—Mélis, diiae o moço eoa voz gravt, taoht 
primeiro que te f isor uma pergunte; vamos lá 
a saber, tu oio ettát cançtda desta vida da vs- 
«abaada, do mendiga, de miséria quota levat 
ha tanto tampo t 

—Oh I ae eetoa, sr. Diogo. 
—Aereditn-ta, pirq ia ta v>is fazer deseteis 

anãos e. como to Ua aa outrai moças, toas elas 
ecorjçSo Oh I como tu devei achara tuaaxts- 
toada amarga o dolorosa I... Ta oio sabes aaa 
ler, aoa escrever, aio sabes aoa coser, aaa 
faser meia, amfim, tu aio sabes faser aada 

—E' variado, ar. D.ogo, aaa ttabia auaea 
me ensinaram coust aeohuai. 

—Dsse aotsa. Jpira nio mentir, qua aio qai- 
•ta apraadar aada Fagiitads ascoia. 
—Manyrisavam- oe Ii c «a-» cão laproeo. 
—Parque ta eras ai. Então o tr. cura fatia- 
aair 
—Nio. tr. Oioto. aai dtiii-sf. sea eestar. 

queeadoviapegaroaalomo baao orar por 
aquelloa qoe ae faziam soffrer. 

—Ea'I» era aa aáo eoa telho t 
—Ohl aio digo 
-Eandot 

it 

—Ratfoaramth firteloqae ea, nie polia. 
—Bem vis. qoe és mi. 
A core ia Ia abiiaia a cabaça. 
—Eda qae te servia otf 1 ilteeia a aéreao» 

tioaoio moç-», oare aoffr«r iniariaa. ane.-io, 
fiioo. poiciia toliaoisaffr awioi (ocorpo. 
Peyn» êê ticiaade aaa toopaoiilo. repol 
liea tec'mi um aoia>l dtaaiaho,dahea me- 
do da ti eaa laga-de iatperaroa ornpe xío, é 

tmr o rege^esorle o qaa ta iaeplrsvas. 
—lof lisa«'--e. laiplroa elle. 
—S-cita, Meti*, »e  pó'e-, 10 quizeros 

hoje tedaaprotsma gtnhara amifado daqael- 
lea. por quem te fieeates detestar 

—Era o que eu queria ; mis como 1 disse el- 
le com ua tom feros. 

—E' preciso mudar de vida. 
—Mudar de vida 1 repetia elle eoa olhar ser- 

prendido. 
—Nio devei oatinutr a viver como até aqui. 
—Mitque quer qua ea faça T 
-Servir 
—Ondv f ninguém me quererá, bem o tabe. 

Demais, nio IM faser aada. 
—Oar--e hão o gesto pare o trabalhe e aprea- 

dorés a trabalhar. 
Mél o aban m a cabeça a repetia : 
-Ninguém me quer. 
—Ettit enganada, Méli-, conheço uma mu- 

lher, que consenti i em to receber. 
^H itafO teahor coahcct ama muihar quet... 
—Q se te receberá em soa casa. sim. 
—Nio ha santo ama em Samt-Aaaad o aea 

outras ai dias, reepoa leu e corcaada eoa vos 
tramaiapola cjmmoçio. 

—Entio, se tu nã > «ls seaio uma, A esse. 
—E" que .-u offeidi-a gravemeate. 
—>lm, ta ptgeate com o aal o bea que te 

quariaa faz r. 
—Arrapeaio- oa, arrepiada- ma I murmurou 
U. 
—Ettá bom, coace le-se o perdio ao arrapen- 

diaeato. 
—Oh! ar Oiego, o seohor aioda oio ao dis- 

so n aooM desta asa hora, disse a corcaada eoa 
vos »ramii'a. 

—Vi-te qua a eoahaeea di-lo ta. 
—Poia boa. ar  Otoga, I... 
-Acaba. 
■ E* a era. Déaizot, aaa ali. 

—Sem Milie. d aiahi mü, miaha oxcoUoata 
aii, quo «tiá disp sua tr ei->ar.te. ea iiuiio- 
rea eatrer aa soe cata cimo criada. Minha >«Xi 
osti aoHo valhae aaito eeand', pobre aa- 
ihar t tem graads prseMa do f.t -ia lado. Ota- 
cho,ta aio gaahiré< anta, mee ta-et bta tit- 
atateia teria boa caaa, boa roapa o aao I» 
Tarde peoreta I 

A lofths oio eatontr^o aaa palavra para 
raspaader. Os soluço* sabiaa-lhe « gergaats, 
«'oade aio podiea tahir. Agarroa aa aao 
dat mÊm é» aoço o asanoa-e oearaUteiaoe 
ta eat-a ae mee: 4e?jii. da reporte. eihi> de 
ieoia-se.  lerot aoa lebi»s a aio dajuolie qus 

como jl h»»i* declarado em Janeiro ao minta 
uo do Brtzll, '* 

Rrcoohice a aolIcltuJo quedaram mottraa 
noite attumplo o Imperador e a Prlncaza Re. 
gente. 

Pasts a expOr em seguida a doutrine chritil 
icerca da escravidão e da liberdade; meatra 
como, em comequencia da culpa original a 
humanidade ficou degrtdede; como ea todei et 
povot, ainda 01 mait eivlliiadei, quaat 01 Grt. 
gea ooi Romanot. havia uma leglilaçlo, em 
virtude da qual uma parte da humanidade era 
propriedade da outra e aujaila aoa caprichai 
dat tenhoret. 

Logo desde at prlmoiroí tampai, proclamou 
o cbriitianitmo a igualdade para Iodei ot ho- 
mens, pregando ao metmo tempo a mbaliiio 
afim de evitar a deaordea. 

O Papa rclombra tudo quanto 01 teut pn. 
deceitoret fizeram a favor doa eieravei desde 
Adriana I, que lhes conforio o direito do ma- 
trimônio ; Innncencio III, Honorio III, que 
approvaram at ordem dat Mercli o da Trin- 
dade para a rodempçio dai captivot; Pio II 
Leio X, que intittiram com a Hispanha e Pet- 
tugal para a extlneçlo do trafico de negrea- 
Pio VII, que 10 oecupou daite atiumpto no 
congresso de Vienna, até Gregorlo XVI, que 
eondamnou ot negrslroi. 

O P^pa re:omminda aos bispos brasi'e|roi 
que auxiliam o govarao do Imperaeor e pug- 
nem energicamente para se alcsnçsr completa 
liberdade. 

Felicita emflm i câmara e o sensdo braillal- 
ro por haverem emprahendldo ata obra hu- 
manitária, a 

eDIarlo de XSotlolaa» 

Aasumio ante-hontem a redacçio deata olha 
vespertina o conhecido eserlptor José Feliiardo 
Júnior,   

Obegadoa • flk Paulo 

Acham-se botpsdadoa ao Hotel de França, 
ehegedoa bontero, ot srs. : 

Pssehosl Kleil. 
Henrique Kenyon. 
I. R. Mosa, 
Joté Gomei Batalha. 
Joaquim Paulino. 
Santiago Pirei, 
Unacio Ubaldlno de Abreu. 
Dr. Herminio Lemos. 
A. Reichert. 
Ado^hri Manoel Alves e família. 
Dr Herculano Manoel Alves. 
Luiz Filippe Reata Nevea. 
Ccriolaon Pereira Baireta. 
Dr Joté Júlio Viaana Bartosa, 
Arthurda Silve Bolem. 
Ant nio N gueira Farras. 
Vicente Tavares Mattos, 
Joaquim Triteira da Silva. 
A. Montenegro e família. 

Tr»nagreaa9ea de dlaolpllaa 
O minitterio dos negoeiot da guerra expe- 

diu á presidência da província do Paraná o te- 
guinteavlto: 

Illmo. a exmo, ir.—Ea o requerimento que 
v rxc trpntmittiu a cite minisiario com oficio 
n. 37 de 18 de Fevereiro do corrente anno, pe- 
de o tenente do 3* corpo de csvailaria Carlos 
Dilfim de Carvalha atelireclm*ntos sobre a 
verd-deira interpretação do a.t. 33 do regula- 
mento dlsciplin.r da 8 de Março de. 1875. por 
lhe pareceram contradit.iriae as disposições do 
dito artgo e as do teu S S0, viito qne eate mar- 
ca 13 trantgrrtsõet da diteiplina, duranta 13 
mazet consecutivos por ter a praça contidera- 
da ineorriglval pelo conaelhe de diteiplina, o 
aquolle «penai tais, no aetme eapaço da tem- 
p^, e c ontulta ti dava oa ale ser submettido a 
conselho um tildado, que, atando incurso na 
primeira parta do citado art. 83, p r ter com- 
raettido as transgresiõss sllí marcadas, deixa 
entretanto de est.r comprebondido no % 8*, 
por quanto conta unicamente 11 tranagressõee 
com todas ss circumstanclat aggravantea dos 
SS 4° • õ» do art. 3* do metmo regulamento. 

Em solução declaro e v. ezc para oa devi- 
das effeltos, e de accardo com o parecer do con« 
•olheiro ajudanto general, que o principia fir- 
mado no art. 33 tó comprohende ea praça t de 
pret—caiatea, soldsdos particuleres, oficial 
inferior effectivo ou graduado, eopecificadoa 
nos $S 1» e 2» psre os quaes es feltes, per te- 
rem praticadaa por quem goza de privilegio oa 
consideração, davem ser reputados mala gra- 
vei, o por itto tão fixadaa ea maaor numero, 
eo pano que o $ 3* da mencionado artigo ape- 
nai abrange 01 cabaa de etqaidrs, snipeçsdes 
o aoldedat, aot quaea, telerando-ee melor nu- 
mero de trantgretsõei, tio.além dieta, epplics- 
du outrsi penei, divertai dai praças da que 
trattm ot rofarldot SS 1* o 3*. 

Deus guarde s v. oxc.—Thomaf Joté Cao- 
lho de Almeida.—St, presidente de província 
do Paraná. _ 

BuXerzno 

Em consequencis de aa ferimento produzi- 
do por uma bomba ns aoito doa fogoa dáar- 
tificio, que to queimaram por occsallo da fea- 
ta de Stnta Crus do Pociaho, o aoua eordeel 
amigo sr Roberto Maria de Azevedo Marques 
tem ha diat guardado o leite, aehaado-se g re- 
vemonto enfermo. 

Apesar daa ligeiras melhoras que o ar. Ro- 
berto Maria hontam sprotaatoo, o seu estado 
comtudo iasplra sérios cuidados. 

DeiGjtmoa cordcslmente o teu completo res- 
ttbaleciaento. 

Foi exonerado, s pedido, do cargo de Sa mp- 
pleote de tubdelagedo de Arujé o cMedio Ms- 
noel Gomet de OUveirs. 

—Men Deus. maa Deas I auratuoa ella. 
E daaatou s chorar. 
—Vamos lá, vsmos lá, disso Diogo astt f ••• 

movido do que queria perecer, lavaata-to o sd- 
ea ss tuss lagrimas, oio ha nisto mÊm» psrs 
chorar 

B ajuiou s pobre rapariga a leveatsrte. 
—Agors voa. coatmuoa elle. preaetti 4 

minha aie voltar para Cata ás 10 horas) ella 
etp-ra-me o a caia ostá proapta. 

aadesh N^aalla úCcatiio dersa dos horsa oe raio' 
gio da agraje. 

—Ainda boa, ditte o joven camponês, ai« 
a» fiz aparar. 

Podem perguatar a qua saotimaato expeata* 
at» tinha abodocido Diogo. propoado a cor-* 
conda ir ter criado do tua afã. 

Kvidanteaeate a na teatlaeato 4o iotereiM 
o do piedade, aea. e per 4a verdadeira carida- 
da, tilvaz qua houvasta ao iatiao do eoraçio 
oqieqierqusá que ao parecia eoa o iniitao 

Profaadaaeato ferido ao eo» a«or,tiahe aaa» 
tld-de repeote e naeassidsdedafasar ase di- 
versão ss suae mtgute, eoa qualquer acçlo 
montaria qae lha veieeso a apprevaçlo gsral. 

- Chacatcéram comaiga, tiahe Ollo peata- 
do. varamoa ameehi eque dhioo poasatioee 
chacoteadoree. 

F, Je;oit. por aait de aaa ves, a aro. Dlai- 
sst tinha rspri «Mo a pias qae soatie e-o ver 
a pveo vagabunda coaplotstsoato eattogao a 
si o «oterreaJo te cada vos aals ao vsso 4e to» 

M oe vWoe. 
AUat diss aataa a ata havia dito a* filho l 
— E" ■« vordado oae gioado éeegroee qao 

aqaeIia M4He aa|a fio talvegaa o fio aá. 
-Por qae ae dlsts isto, alnhe aal t 
—Dstaisva que eile tlveeee aaatMo aeaee 

4a»a. 
—^^a devida, aaa alie 4 fio a4 f 
—Etla é i«brat«4o áagrsÇs4i t 
.—(tio qaer fcsar aada. 
—Sa ea e ttveaeo eaai ae 
«•o eeru qae lhe farta a 

trsbtlko. 

rRooeMe. 

BhevUeo 4ae valovrae áti« 

• 



■ü :<^M 

Liioeu^tt apyrovaUí» 

Anioaio Pmbdro d* UlhSi Clnlr* foi 
l'"j« íom o tnulo d* B.rlo dal cuéra, • 
"Xío M»l'b» Nogutir. com o d« Biria d« 

1^/ b.cb«rVl Alcl6i.d.i Juvtatl do M.n- 
"ücW»- __ 

. nameidot iuiMi munlcipa«.. do tarmo 
Wf S bKhirolVntonjo Ch'í.pliUiiio Bar- 
11 £.ir« : Ptn o da Piracicaba, o bacharal 

h ... •uraciadoa com o titulo do barío oi 
K uohorot: Ganor.l Miranda Rola, 
^íd. Birío do Mlrond. Raia i chofo d. «a. 
kw Joio Moodoa Saliiadp, com o do Bario 
ICoiuaibá. __ 

Icol t\»v^o com o «ilulo do vitcondo o »r. 
yríodiPMh». 

,í aomiado paro o lugar do lhoaouroiro da 
úrarli da fí»«nla doaat capital o ar. Joad 
Rubiáo. 

o roouncio de titulo do 

Koi upprovada a li o i,itiuo p«U proti loncia 
iir.u provi.KU fui eeooodldoM alTro» I i 17' 
baulMode inhniar » Aribur Pironto d* Caia 
p*r« tralar>i«. 

VHIIUMU l>i-lu<le 

Olt o Jornal do Commercio quo oi amU >• do 
ar. dr, Jotd Parroira Noaro. quaroado camnii- 
morar o teu aaolvoriarlo aaialioio no dia 23 Io 
■"Otproiinio futuro, roíolvoram f.ioracquli- 
fiodo prcdioom que l. *. mora para Ihoolfa- 
rocornoaao dia. 

Termo a» bem viver 

Aitloneu iatc-'ioatoia na oittçio central tat- 
IO do bem viver Unet ii-Oauro. 

Traaaferenoi» 

Foi tnt -honlecu tr- inforida do Oltaçio cor.- 
trai para a cadli o atiaaiino Joaquim laoccen- 
ciodoSant'Anna. 

Auctoriaou>io a Camar* Municipal do Mo- 
ranga a mandar applicar a verba de 1:800|' 00, 
con>igaada no orfamonto vigeoto cumo eusmo 
aa obra» da oitrauo entro a vil'a do Iporanga o 
á do Apluby. 

Oaria imverlal 

R*mottou«>e ao rav. bispo deita diocoao a car- 
ta imperial de 13 do corrente mex, pela qual M 
iprcaentada o padroJaáo BaptUtaConla Nery 
nalgrtiaparocní 
de 

doi * notldcaçõai 4* teitomunhai * mali poiion 
' oicalbldai para o trabalbo da rnoJiçio. Km 

cumprimerito deito doipactao e atlaodcado to 
qUD uo requerer.m oi inatmo auloret quoallc- 
?'<u * •intimai nja aaoao iaip<}iiibllidade d* 

iieromcliar potioélmeoto todoi oa inwreiaa- 
doi—um a u.n,—vlito aorem aliai muiioi, 

.n oi pnar o praieote edit.l que eeb pro- 
K"o »0'í aflliado na port» da igrcia Matrii ilea», 
i« villa a publicado pela Imprenw de capital Md 
odla .u audiência, pala qual cito, chamo a r*\^^mm       Tmt:mt 
2ueiro a todos que tlvereoi interetses oa   fa<eo>l D F D ^O 

a dividenda, \i enmo   r-onlumlaoa   já como 1 
eonfrontaotea, a virem és 10 horas ilii   oanhi I 
do dia acima doiignado esalitir a audioncia, aa 
bibir seus títulos o requerer o qu* entenderem 
a bom do saua direuua, eob pena do revelia ; 
devendo dite primeira audunciii »- ort;i.tu.r no 
paço d« câmara municipal deita triil* d'onile 
transportar-se i o julio para o lugar em que 
deve ter começo a dilliencla de me lição. Jebc> 
tieahai 7 da Maio de 1888. EuJoJo BvinRallsta 
Homem eserlvlo o eierovl. com uma eitampi- 
lha da duientos réis loutilliail».—iuíf CatiM- 
do da Rocha. 30-*) 

viunitciO PAULISTANO 22   « Junho dfl 1888 

Theatro S.José 

l|M> 

JiÍM^d^S^Píieboal. feita paio ir. Arca- 
l^daBabia. 

(D> MOMO correifondtntt). 

Rio. 21 •>• Junho, i noite 

o novo Imperador da Allemanha proclamou 

oro. _ 

Nu olelçíoa a que ao procedeu na Inglaterra 
iriumpbo coube aoa libanaa. 

'A Impreniaingleaa commenta a proclam:çao 
t, ImP«ra Jor da Allemaoha o dia aer feita com 
,ltivM de aua Índole e que restitue a força a 

KtíuikV aeoaaelha  pretençlo contra OTen- 
H prováveis. 

Ceosta que Stanley foi trucidado  peloi in- 

0 chefe de polieU da cS-te foi nomeado de- 
mbargader daquella Relaçío. 

Caneta que forem nomeadoi: Intendente de 
iirlohs o Bario de Ladario o metnbro effeetl- 
n o cipitle tenente honorário Traiam de 
Cirvalbo. 

Foi recondualdo o jul» municipal e de orpbioa 
diCisa Branca. 

Ai lenSoi da câmara tlm sido sem interea 
u Foi approvado em 8* diacusslo o orçamen- 
u do ministério do império e dlscute-ae o de 
Mtnngeiree. t ■ 

Na aenado diacute-ae o projacto lobre.bancoa 
iiamiiilo. 

,u* ea> Chegou e compmhU do actor Valle 
tniri amanhi. 

Rauni-ia o comalho agrícola. 

No dia Si ter* lugir o banquete offerecide 
Mia meioria da «amara ao comaibelro Joio Al^ 
rido. _ 

Foi nomeado oAcial da Ordem da Rosa o en. 
Iiabeire Sckreiaer. 

Foram epreieatado» naa vi|arari'a : de Gaia 
Iraoea o conego Honorio Benedicto Ottoni. 
• de Corytibe o padre Alberto Joaé Gonçalves. 

Foram agraciados com oa titules de Barão: 
de Pereira Franco oseoadorPeieiraFranco; 
deAtahba. o dr. J«»«> Ataliba Nognrira ; de 
Jiguára, o dr. Antônio Pinheiro de UlbBa Cin- 
tri; de Remia, o dr. RemU Oahrio. 

(De Centro Taturaphito da Imfrttua). 

na Urc ja parochial da Nona Sentara do Carmo 
'   Santa Crua da cidade deCimpinat. 

< Uulâu ACedloa a 

Recebamos aagradeceractestt eseellente pu- 
blicação feita aob a direcçio do dr Vie.ra de 
Mello. 

A União Med'ca cppareee ao 1 a 15 de cada 
mia p-r faiciculos de 48 a 01 paginas. 

Temo» d vista o faicicuia 0», anno 8*. 

Autorisou ae a directoria geral de obras pu- 
blicai a dar appiieação d* seguintea obrai or 
çamentxrUs: 

&00JU0O. para llmpeaa do rio  Jaeupiranga 
20^0J0, para abertura de um furado uo no 

Itimiim; 
2Ü0|U. 0, para llmpeaa do furado do rio U a 
&0jgÜUU, para o cemitério da fregueaia de Ja 

cuplr.nica ; 
'i.SUOtOOO, pa-a coneluiSo do cies do porto 

do (isneral Oaorlo om Iiiuape; 
1;000|OOJ, para comerva^io do furado do Sa- 

tyro; 
2:000(000, para aa obraa da cadia da villa de 

S. João BaptUta do Ri i.Varde. 

Oonde <le atoam Fó 

Devia ter uhido hontam da corte com dos 
tino a Itú, o ar. bispo do Rio de Janeiro. 

Foi concedida reforma ao capitio do corpo 
policial permanente Ricardo de Moura Telles 
cornos vencimantoa a que tiver direito 

Foram exooeraaos, a pedido, doa cargos de 
subdelegado o 1° aupplente do meamo uo . Ia 
dataiuba oa cidadão» Jóia Leite Simõe» o igoa. 
cio de Paula Leite d» Barro».  

Poroeatasem na acreoadaçSo 
de ixea-anyaa Jaoencea 

O aeguinto avlio foi expelido pelo mioiaterio 
de» negocio» da juatiça a 10 do curreata: 

llim. o exm. ar.—Com o offliio n. 130 de 38 
de Junho do anno panado auamelteu en» prv 
ndencia i decieáo dette mmuterio a repreaah- 
taçao documentada, que devolvo, do curador 
geral de auaentea da comarca da capital, com 
referencia i reluetancia do encarregado do con- 
luiada de Portugal em cumprir o mandado 
expedido para pigimauto de IUI pircentagem 
oa arrecadação doa bem de raia perteaceuiek 
ao espolio do tubüito portuguex Antônio da 
Silva Ponte» Guimarãc». 

Em resposta, declaro a v. exe. que, quando 
a arrecadação, guarda o liquidação da herança 
pertence aos coosulei, não tem lug*r a por- 
centagem marcada noa arte. 82 o Si do re- 
gulamento n. 3,433 de 15 de Junho uo 1859 
para o» curadores de herança» (acente», a 
qual Ió 4 devida quando forem ellei encarre- 
gado» daquel.e trabalho na falta de agente» 
coo»ul»res.—Deu» guarde a v. exc —A- Fer- 
rtira Viannj.—Sr. preiideate da província de 
Pernambuco 

Trooa «te volume* postaca 

Ao governo imperial communicou o come. 
Ibo fodeial suiiao haver o governo do laap-rio 
Allcmio dec.arado adherir i convenção poi- 
tal universal, e aos teui actoa addicionac» de 
LUboa.de 31 da Março de 1885. na pane r»- 
lativa i troca do volumea poatae». 

Obltuarlo 

Sepultaram-» no cemitério municipal o» se- 
guintes cadáveres: 

Dia ai d* Junho d* iStt 

Mceretarla d* ■•vera» 

De ordem de 8. txc, o ar. dr. vice-pre- 
sidente da p-ovtiicia, faço publico que 
para provi.i,, nt; i mt aerventia vitalícia 
do c ilido de partidor do Wmo de Pira- 
cicaba é pretendente o cidadio Joaquim 
Abai de Azevedo Brito- 

Secretaria do governo de S. Paulo, 31 
de Juuho do 1888. 

O nttcratario IIH província, 
 Eiltvam Ltão fíourroul. 

O dr. Ignauio   Joaó cU Oliveira Arruda, 
juiz de orph&oA  desta Imperial cidade 
de 3. Paulo, seu termo, etc 

Faço saber aos que o presente edital 
de praçH, cum o prazo ie vinte dias e as 
tres praças do estjlo, virem que, dispen- 
sados os pregOed, o porteiro dos audito- 
rios, José Sebastião Pereira, ou quem 
auas vezes Szer, trará a publica praça de 
arrendamento á quem mais dér e maior 
lanço offerecer, em o dia 10 de Julho do 
correute anno, terça-feira, fcs onze ho- 
ras da munliâ, em a porU da casa da 
minha residenoia, sit'k à travedia da Só 
numera dous, às tres partes da casa tér- 
rea, com du«8 portas de freite, sita a 
Estrada Vergueiro numero 60, perten- 
centes as orph&os Atina, Salvador e Au- 
gusto, alhos do finado Manoel Antônio 
te Lima, cuja casa foi avaliada pela 

quantia de l:400|(i00. 
E, para que chegue ao conhecimento 

da todos, mandei expedir o presente e 
mais dous de igual thaor, que serio afi- 
xados nos lugares do costume e publica- 
do pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aoa 13 de Junho de 1888. 
Ba, Joio Feliuto Tourinho de Oliveira, 
escrivio da orphios subscrevi. 

3—2 
Ignatio Joti d» Olivtir* Armd*. 

nr   ATRV 
l'or uate faço publico que mandei re- 

colher a depuaito um macho, pello de 
rato, ferrado a inglesa dos quatros fé», 
aproheudido no Pacaetnbd de baixe, em 
terrtmo particular, conforme o art. 19 $$ 
1* e 'i* das potturas de IK75. Outrosiui, 
se dito macho nft> for reclamado no pra- 
zo de 3 día-i a contar da data deale, o 
mandarei em hasta publica, quinta-feira 
31 do mez audante as poitas do paço 
municipal pura ter arrematado a maior 
lance. 

S. Paulo, 17 de Juuho de 1888. 
O fiscal da Cousoiaç&o, 

ilfrtdo J4U0IM(O á» Aitvtdo. 

[Sopranos 

Theatro S. José 

AVISOS 
loleatlaa  das ereaaea«, parte 

s operaplet.—DR.  UABtUUL UOUAClO 
(com iauga   pratica.    Ctnsultonu e les 
danei», rua de Santa Ephigenia, «7- Te 
lephone, 60.      (6)  

.kiHiMOianiia. "U aavogado t'urnr!o A 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorlo i 
travessa da Se n. 8. Residência rua Epis- 
sopal, 10. 

Medlea h«ai«eapa«tea.-HUr. Ls-o 
SoldoRamos, consultas das 10 ás U horas 

a manhi, chamados a qualquer Uora, 
na Drogaria Central Homaeopathka, lar- 
go de a. Bento n. 86. 

' Dr~ilaoedo Maarea. medico ex 
interno d»  cliaica   do professor Torrou 
Homem e da ca^a de saúde do» dru. Ci.t- 
ta Preta, Marinho e Werueck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia aa 3 horas. 

Residência largo do Arouche, 38. 

COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
Direcção P. M. Musella 

■laBMC* 
PRIMEIRAS   DAMAS 

Maria Briard \ 
Maria Vau Canteren 
Kosln» Aimo 
Eloisa Ocampo ) 

Clotilda Sartori > Maios   sopra- 
Earichett* Bernardoni Jnosaontraltos 

PRIMSIROS TEMORES 

auglielmo Rubis, Franceãoo Parcaneo, 
i Roberto Vnrmi. 

PRIMElttOS HAHITOHOS 
R dolpho Bilcioni, Alesianiro Modaa* 

ti, Uiuseppe Domin.ei. 

Primeiros baiaM 
Augusto Pinto, Lu lovico Vierani. 
3* baix , Caetano Tabellini, 
Comprimarios : Brsilia Leouardi, Lui- 

gi Boufigli, A. Tanueci. 
Regentes da orchastra : Ciovani Cou 

Ia, Liigi Lugheder. 
Maestro dos üoru-: Leopoldo Stlatba^i, 
Choreographo. Cario Racoanello. 
Orcheatra de «.musicos, 40 ooristas, 

16 dançarinas. 
Ponto das operas—Chefe maohinista— 

Modista—-Mestre alfaiate. 

ORANUECOMPANHIA 
om 

•PIWA-COHIICA ICOPKHKrAIt 
no 

Theatro SanfAnna da Cftrte 
EMPREZA HELLER 

Sexta-feira, 22 de Junho 
Ante-penultimo espectactito 

Par ler de partir para a eérte 
•esueda-feira •» da eerreate 

Representar-sa-ha a opara-comiea da 
«rrande tspectunulo, em 3 actor, por P. 
BUBINI e E. HUMDBUT, tradueçio livra 
do popular escriptor portuiruez FotiaBOO 
Oí.»»ID J,   musica de ANDBB' MESSASUB ; 

Ollnloa    uxodloo olrurgloa 
departoa do dr. J. **• Alviux—Ea- 
Becialidadas : syphilu o molestiaa decrean«a». 

lesidencia—rua do Conselheiro ChrUpiniano 
a. 30 Consultas da» 7 á» 9. 

Consultório—rua d« S. Bento, 76. 
Consulta» das 13 ás 3 da tarde. 
Chamado» a qualquer hora. 

Vestuários, adereços, moveis, 60 vis- 
tas oompletis, maehmismos, orgio, luz 
electrica, tudo é novo e anmptuoso. 

Repertório da companhia 
■ 

Pes^aonageixa 

TaUphona n. TMS.  
A.UVOOA.UÜ» 

Xaofeea da cerraa 

Foram coocedldos lote» do terra» no núcleo 
colonial da S. B >rn<rdM aoa ar» Lniei B.tti»- 
lio. Ago»tioo Batti>tlin, Ait-n o Gane» de 
Abreu, Am ro Uu» KtrninJet, G ovem B tii» 
tia. Joio Antaato Mirianao, Manoel - ffonso 
Coulinho a Cario» B .ituun 

euTaia Parda 

Par aecriotora Uvrade aata-beniea em Cem' 
pines, na» natas do tabeiliio dr Silva, o oaga- 
aheiro ar. dr. Martmlano Brandio cedeu á 
Companhia Megyaaa a privilegio o mels dlre»- 
reito» que tinha em tato«ia ao ramal férreo do 
Rio Perda. ' ' ■ ^  

Bag^nUe oexzcral de x^orena 

De Jornal é» Commtreio, de •l"Wih«,»a»' 
eConau-aoe «|ae pot decreto n. 9 9« do.13 do 

corrente foi coawadida gerantia do luro» d» 6 
Vaao aono áeomoaabu Ensanh> Central de 
UrSaíKe aMStWdta^iOOOlOW. ficando 
eseim elevado a TW.OOOgOOO o capiul garantido 
* mesma empresa ma» rsdnstda para aqnalle 
«rpoagarantladolVa do qoaj;.jiava • em- 
freVa quanto ao capiuiJ»500.0JOtOJO.a 

O correio oapedirá mala» para Paranaguá. 
Aotenina. Cottuba. Santt Catharua, Rw 
Orando da Snl a ParW-Alagre, recebendo I» 
lUtradoe até o dia iM as S nona da tarde o a 
catratpaadencta ordinária até • hora» da «ard. 
do meama dia. para aeguir pelo paquete üte dê 
/«aetro, ano nartirá da Santos na dia « ao 
aao«a. 

Prwça 
JUÍZO DE ORPHÃOS 

No dia 88 do corrente mez, às onze ho- 
ras da   manhi, ter4 lugar, na travessa 
da Sé n. 3. a praça da casa assobradada 
sita à rua de S. Joaquim n. 14, psrtsn-^ 
eents ao espolio do finado Justlmano O. 
da Mello  Franco « cuja avaliaçio acha- 
se reduzida a 8:1001000- 

S. Paulo, 9 de Juuho de 1888. 
O escrivio da orphios, 

Felinto d» Oliveira. 

O bacharel Afrodiiio Vidigal pôde aer pro- 
curado da» 10 hora» ao meio-dia em aeu eacrip. 
torto, á rua da Boa-Vista n. 18, de manhi, e do 
tarde na caaa de sua residência, ao largo de 
Arouche n^ 60. 

acolesilas do peito e de üora- 
oOo -MEDICO.— O dr. Marcos Arruda mu- 
dou aeu consultório e realdencia para o largo 
da Si n. ii, onde attende a chamado» a qual- 
quer hora e dá consultas da* 7 á» 9 da manhi 
a de ■ áa 3 da tarde. 

Chamados polo telehooe o. 4»  
laauf aa baratas :—Deposito i rua 

do I operador. Ü.  
L»r. PoUaardodavaiaeiro 

Medico. Resido no Largo de Palácio n. 1. 
Chamado» por eecripto a qualquer hora, 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da província 

Consulta» da» • á» • o das 9 áad-  

rrei 
.dvoai 
re de d 

dr. 
.irvalho, advogado 

noel 
com ca st*. co(<- 

Bseala IVaraial i ^j^,,  Duarte de' Axavãdo e dr. Joáo Montei< 
CONCURSO '■ N, DS 1* e »' iua.aaeU, i rua de 8. Bento a. M 

Da ordem do exm. revm.  ar.  conego ;   Atuada 1 chamado* para qualquer ponto da 
Manoel Vicente da Silva, director da Es- , ■'r" ■""*''■ 
cola Norma), segundo   rd<toluçio do go-;      ov, AxoUer de oaatUUo 
varno de 93 desta maz, acha-se de novo: MEDICO 
aberta nos termos   do «*• « io regula- j   c^,.^, . %un„aií 
mento de 3 de Janeiro da 1887, a insenp- ,    al 
çio para o concurso  da cadeira de deie-     EeraciALiDA»»»: Febres em geral, moleaties 
nho a calligraphia do sexo feminino des-, ao peito e do coração 

Rua do Príncipe 

Opera novíssima do illustre paulista 
Carlaa Ganzesi,   ensaiada pelo autor 

Ü^onotti—Aida—Fausto—Ouarany— 
(íioconda—Forza dei Destino— Ebraa— 
Favorita — Oarmen—Africana—Poliuto 
—Bailo in Müsohera—Ernani—Lúcia— 
Rigoletto, etc. 

Acha-se aberta na Casa Oarraux 
uma aMlsaatura para •© rdeitaa 
com abatimento da 10 % sobre os preços 
seguintes: 

Sant-Angenor. 
Joci Abrial 
Pedro Aubertin 
Ben-Ahmed . 
Treourt.    • . 
Cransac.    . . 
Ban-Mal«i. k . 
Mi   ... . 
Polyte   .   . . 
Theresa.    . . 
Z^lla.    .   . . 
Taratfc   .   . . 
Rosinha.   . . 

Camarotes da l* a 3a ordam. .    401000 
Camarotes da 3a ordam .    . .  aoiooo 
Poltronas  81000 
Cadeiras  .     41000 
PlaUa  .     81000 

Sr. Guilherme 
Sr. Peixe to 
Sr. Poilero 
Sr. Arêaa 
Sr. Mesquita 
Sr.   Nszareth 
S". Lnonardo 
S-. Nino 
S-, Barros 
Mme.  Matpart 
Mlle.RosaVilliot 
D. Atheyde 
D. Bufrasia 

A importância da assignatura pagar 
so-ha em quatro pr* staç<le«, isto 4 : 

t 1* prestaçio om principio da Julho. 
' St* prestaçio quando chegar a compa- 

nhia. 
3' pre>-taçio depois da 3* recita 
4* prestaçio  depois da 10* recita. 
Nio  se   dario mais da 3 recitas por 

semana. 
A companhia deve chegar até 20 do 

Julho próximo. 
S. Paulo, 10 de Junho da 1888. 

Silvaaa, 9 annos, portuguest, tilhi de Ja- 
cinto Moreira, morador na freguesia de S^nta 
Ephigenia : inaniçlo- (Attestado do dr. Antc- 
nio J^sé de Magaihies,) 

Jo.á Caetano Machado. 31 annoa, casado, 
moraJor na frcguesie da Conaolaçio : nrnin- 
ge encephaliie b.eilar. (Attoatado do dr. Tho- 
mes de Aqumo.) 

Maria Joaé de Toledo Aymbsid. 48 annoa, 
aolleira. brasileira, moradora na frcgucaia da 
Sá: ncphnte. (Attoatado do dr. Felisarde Ca- 
valheiro.) 

Maria da» DOree, 71 anno». cSr preta, braii- 
laire. fallecida no hospital de caridade; tenlli- 
dede. (Attoatado do dr. Francisco Tibirifá ) 

Marte de Silve, 16annoa, aaltairs. brasileira, 
fallecida na hospital de caridade: tuberculoa 
pulmenaree. (AlUSUdodo dr. Silvio May.) 

Gabriel Getullo Monteiro de Mendonça, 18 
annc», brasileiro, morador no fragueiu de 
Sanu Bphigeole: (jrphüto cerebral. (Attestado 
do dr. AmaranU Cr os. . w 

Rita. 9 mexas, cor branca, brasileira, ttih» 
do Josá Potflrio da Silva Santo» morador oa 
frecuesia de Santa Ephigenia s angina pkcudo ■ 
membrenoaa. íAttestado do dr. Jaymo Serve.) 

ta Escola, pelo praso de 90 dias, a contar' Jgj^^J 
da data do premente edital. * 

Só   podem   concorrer, segundo o art.' 
40, senhoras brasileiras, natas ou natu- 
ralisadas. ....    I 

Art.41 A inscripçio será feita axhibin-1 
do a candidata os seguintes docnmen-, 
tos: j 

1*) Certidão da baptismo ou documen 
to equivalente. 

'■i') Folha corrida tirada no logar de 
sua residuucis. : 

3*) Pr jva da   capacidade profissional.' 
S*>creta'ia da Èscüla Normal, üõ da 

Abril de 188». 
O professor servindo de secretario in- 

tnrino, Thoma* Augiuto Ribeiro d» 
Lima »0  'K 

da 1 áa 9 hora». Chamado» a 

ANNUNCIOâ 

wrmf» 

JÜIZO DE ORPHÀOS , 

No dia 6 de Julho do corrente anno, 
ia II horas da manhi, teta lugar, à tra-, 
vessa da Sé n. 2, a praça da c«ía da so- 
brado, sita 4 rua da Santo Amaro, fre- 
guesia da Consolaçio, pertencente aos 
herdeiros do finadi Joio A. d" Borba 
Cujo, avaliada pela quantia de 30:0001. 

S. Paulo, 12 de Junho de 1888. 1 
O escrivão de orphirs, 

Ftlinto dê Oliveira. 

Associação T jpographica 
Paulistana de Soccorros Síatuos 

Aaaemblóa geral 

De confo> midade com a dolibeiafio temada 
em esaaão do conselho director, e na forme do 
que ptecsitta o art 19 dos eaiatutos desta at- 
soeiaçio, csavaco a todos oa ar», sceio» para 
leunirem-te em asaambláa geral ordinária a 91 
do cor ente, no Ly.-<> de Artes c OAcles, ás 11 
botas da manhi. afim da aer-lhe» apreoatauo 
o reUtorio o balaiço do ratadodt Asuic.açio o 
proceder-se áeltifáe da conselho que servirá 
ao anno aoel.l da 1888 a 1889. 

Secretaria da Aaeceiafis Tytmgrapb c» Pau- 
Ibtane de Soccore» Mutuca. 39 de Junho de 
1898 —O 1» «eçreterto. S—êriamê 1. WgW; 

AVISO 

Aa rvd vtganoda vlllã de Leaçóe» podre Josá 
Megaini e ferba de IrfJOOfOOO come auaiuo áa 
elfata» da Mreka maira Os ■eaaa villa i 
A^.r.?lWÍli d.SJ«4do iUo Pardo 

a qoata de l«M«a»<rõeaei«aeda 00 ornamento 
pare oferas aa catfailaagia de «faa potável; 

Aa «abtaasa da Murada Pareieo a qnou do 
IOO|MO eeneigMde aeor«ameoM para   — 

' 1 doa aoraa do eeesoo. 

SKççãO iirajs 
Os médicos do monda inteiro recom 

mendam o Crama Simon contra tod<«< as 
•ffeeçCes da pelle. Os seus effo.to* sào 
maravilhoaua para protr^er as mi-s e a 
cara contra o sói, frio « bnza do mar. - 
Desconfie-se das fal «flcaçOes.—Exija-sa 
a marca da J. Simon, 36, rua da Proian 
ca, Pari» 

Vende-ae nas parfnmanaa, phafmacta* 
a marcaaria*. 

Praça 

» S* n. a, a praça das duos parle» ---.-toego. 
aMiohraáaAa, sita 4 i(ame<ia íM ," J^õmàk 4a 

I    Avisamos   ao respeitável publico pau 
liatano que   abriu aa uma rara com o ti- 
tulo llaalMa da Artea e «fflelaa; que 
encarrega se de trabalho da e*tufo e tudo 

= emftm quanto  pertence a ornamentos da 
' casas ; trabalho feito caprichosamente, 
e do melhor goeto. 

Temos a dispcsiçio dos nossos frague 
Ibnn com diversos formatos de or- 

tigos   de   eurioeidade,   objectos de 

JUÍZO DE ORPHAOS 
No   dia 7 da Julho do corrente anno, 

ás 11 horas d» manhi. tar4 idfrar, à tra- 
vessa da 
da tom 
Andradoê n.  «» 4, partancsntae aos or- m"-J]jIs^ £ jA| ^0j e^.    ' 
Shioa Adonjram a Originas,   tlihoa do;    gnearreg» aa da   concertes de bronze, 

nado major Joaquim Calimano N. doa tnTtmtlitait pcrceUan» ale. 
a»aiM, avaliada* por a:00€iOOOa \    ÜBÍCO dapo^tano da CaltoUelaer 

S. Paulo, 16 da Junho da ItHw. ■ mmt MrTe nar, junUr mármore, crjaUl 

Xaeavr Ar sreoldo 

„ ...iiHassii laaad»dal»áM 
eea coe «ao a pre«ldeaio deste pn- 

'    copia do  ata* lha dirigiu a 
da Caaa Branca, caomani- 

__>Usaanodeaaiee offeraca 
„JÉp ela aandado CMtetrnir aepa 

, ee togar aprojnede, pa-a servirão 

»n8lisi»a>aav»rea»ai., 
ipaiarafarModdadli 

8DITÀE3 

foi- 
O doutor Loto Cândida da Rocha jato mar. 

oosta villa de Jabotieabal o en termo na 
«a d» lei etc. etc 
Pa«o aobe» aoa MM apsasWWaM»»', 

Md'eile aatlde tiverem ^WHafc-eo,*^ 
Xaie Caaorle d'Afnidn a ai»»a» "«l»^"» * 
«tiia iodkíal de faaeode »m eommo'* diooaiK 
VS1 hecWM 00 FutnU dM PintM. uta 

"y**^*   n??' ?..ta anão  parea pHmelre aadleaela etpeetol  „,    íd 
'••^T-' « ^   STÍriSTcdíL^fc que par. f.l aadkncia M  ^i^ 

iLuem a* ae«os*»ri«» «»»<•« »»• "■••'«•*• '• * >*W, 

t iê OHasir».        i 
na balsa subreo Serviço   da   p.ssairem 

rio Parabybo, janto A cidade da Pa 
damonhangaba, no porto do Jardim. 
Pala repartiçio da obraa pnblieaa aa 

declara que est4 de novo om coucur/en- 
cia publica a arremataçáo do aer viço aci- 
ma manei. nado. Os ara. coneurrantae 
daverio apreeoDtar atua propoetce até o 
dia S d* J olha próximo faturo, da ao- 
eOrdo eom o qoa dlspfla o adiul da M da 
Fevfreiro  fiado,   pabiiesda no Comia 

Directoria gorai da obraa ooblieaa, 8. 
Junho da IMS. O secretario, 

/ 

k\ 
Hua da Imperatriz, 47 

Medico 
»r. Fe. 

Bfadeneia, Alameda do Tnumpho n. 
I, eantj da rua Duque do Caxias. Cha- 
madoa a qualquer hora.   Telaphona o. 
10. *>-* 

Ao publico 
Nio posso fartar-me ao desejo de agra 

decer ao sr. Joaquim Carlos de S.Eulalia a 
bellissima acçio que hontem praticou 
commigo, andando a passear no jardim, 
pardi no mesmo, a quantia da cinco 
contos de idis, approximadamente ; feliz 
mente também passeava no mesmo local 
aquelle cavalheiro, o qual achando a 
quantia por mim perdida, procurou, por 
todos os modos, encontar-ae com quem a 
perdeu, até que, encontrando se commi- 
go, entregou me immediatamente a 
quantia acima referida, ac;0ea destas 
obrigam a muito, por Uso, a minha gra- 
tidia para cm n sr. Joaquim C. de S. 
Eulalia, será perduravel. 

S. Paulo, 3i) de Juuho de 1888. 
Itidro Ptret. 

VINHO AÇOR 
Analysado pela exma.Junta da Hygie- 

ne do Rio da Janeiro, o mais puro até 
hoje no mercado, puro sumo da nva, ro- 
lhas marcadas a fogo eom a firmo Oil I» 
Comp. 

.Cautella eom as   imitaçOes e falsifiea- 
çOes. ,   _ _ 

provisório, nu de 8. Bento Deposito 
n. 40. 10—1 

Norddeotsclier Lio jd de Bremen 

O vapor allemio 

Eeperado no meado do mez aahiid de- 
pois da i D dispensável demora paro 

Vise 
Am 

eom escalas pelo 

Ígetaa vapora» ooodnzem medico a crear 
a  tom  magníficas   accommodaçOes 

par» passageiro*   da primeira A terceira 

Conscriptos, Orisettes,Zuavo8, Árabes, 
Odaliseas, e cravos, etc, etc. 

1* acto, em Pariz, na rotunda do Tem- 
Slo, 1810—2* acto, na Algeria. no des- 

ladeiro de Charebe em 1843—B* acto, 
uma praça em Mascai4, tecupida pe- 
las tropas francesas (na mesma   época.) 

«eeaarlaa, veataarloa eadera- 
p«a, tnda mave e ma rifar da 
époea. 

Síise-en-scene do artista HELLER 

A'a 8 t|9 harao 

Os bilhetes acham-se 4 venda na Casa 
Oarraux até 4s 4 horas da tarda e deesa 
hora am diante na bilhoteria do theatro. 

PRBQOS 

Camarotes de 1' e 3* ordem.   . 15IÜJ0 
Camarotes da 3*   ordem.   ■    • 81000 
Poltronas  3I<>00 
Cadeiras  21000 
Piatdas  21000 
Galeria  11000 

Sabbado, 23 de Junho 
Repreaentar-se-ba o primeiro acto da 

opera-comica original do diniactci aca- 
dêmico o dr. OOMES CARL IM mudea 
do maestro CARDIM 

0 BABONâfõ 
A' classe acadêmica 

A empreza julga de ecu devf r dedicar 
este asptctaculo 4 Academia por aer o seu 
autor um digno acadêmico, a pede des- 
culpa de nio ter podido promptificar toda 
a peça» devido a motivos de força maior, 
o que far4 na temporada do anno pró- 
ximo. 

REAL COMPANHIA 
DB 

Pnra passagens, fretas a mata  infcr- 
a^Oos trata-ea eom oa agentaa 

ZERREIIER BÜLOW 4 COiP. 
RDA DK iO^T RICARDO, 1 

81-HÜA DK S. BENTO-SI 

Poquetai o vapai* 

S0UTHAMPT0N 
O PAQUETE 

TZtElTT 
Esperado da Southampton a escalas ao 

dl» 30 de Junho. 
Sahir4 depois da indispensável demo- 

ra para 
■laatevldée e 

Todos oa vapores dosta companhia ato 
iUnminadoa a Inz aloetriea. 

N. B.—Na agencia tomam se seguros 
sobra aa mercadoriaa ambareadoa por 
aatea vapores 

Para paessgotros, carga o mais infor- 
eom oo sfaateo 

Hol worth7,Ellii & Comp. 
MA M «AMTO AfWMM, d# 

■ ■»*as» 



CORREIO PAUMSTANO   22 ue Juaho da 1888 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

Goutard & Godchau 
DE U4 A 80^000 

FRIO 
Capas hespanholas, cauhe- 

nez de lã, ceroulase 
camisas de lã 

Preços baratissimos 

Som 

DR. PEDRO CELID0N10 
Medico • operador 

Rx-profeesor litre de anatomia-topograpbics e operaçOns da faculdade de 
medicina da carta, lugar obtido depoia do concurso. 

Estudou durauta 3 annos em Pariz e Vieana, e^pecialuteute : cyrurgia 
em geral, syphilio, moléstias da pelle, da garganta, dos ouvidos e das focsss ua- 
saes. 

Obrigado, por moléstia, a retirar se da corte onde clinicou por 7 annos, 
emprehendeo nova viagem a Paris, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 
Consultas, no Largo da Sé n. 11, de lás 3 horas da tarde. 

TKLEPHONK N. 4C 
... 

INVEBNO 
horosnt e  mfninci, propriai |>(rio frio 

spara creanças 

iable 
RUA DIBBITA,47 K í» 

****iy*mÈiar2àt"±.i tjf 

\í 
Relojoaria  e bijouteria 

B. & J. Abrate 

FÁBRICA A VAPOR 

li (moim eouimn 
Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 

lid de com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional; tendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadeiphia «MU 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE MARÇO 81 A 

Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 
15-9 

Uecebem em lürfituru p.jr todo* os  paquetert, JUíMH de ruro, brillnintfs.pcdriKi 
fiuas,  relógios e  cbrrenteti.    Tudo s» rende 

Hfiançado e   por   preçns muito em cnnta, fasem os coucertou de 
rtlojoaria e bijouteria com p«rfi<i'çSo e brevidade o Bucarregam-se de qualquer 

eucommenda para Europa 
8- 8 

Vcndasi  por atacado e a varejo 

48^HUA DA IMPERATRIZ--48 

9S gf-afFsai^gi 

DR. CARLOS PENNA 
MEDICO OPERADOR 

DAM 

mmMmim %m%vakm 
Consultoria—Btua da laaperatrls, M, de 1 As 8 horas.  Telephono 190 
Residência—Boa Aurora tS.—Telephono n. 42. 
DispOe   de   excêllentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER classe. 
Ãttende a chamados para qualquer ponto da província 

LINHA "GIiARR" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE 

A. mm IU i COíP. 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 

ATTENCÃO 
GIMO ARTIFICIAL 

Kaínít Marca «Ag-uía» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrume ccmpOe-se na maior parte de potuss», como Umbem o cafó » lor 
isso é o único ettrume pfficaz para as plantaçSes de csf5. 

O cafezeiro a extrhhe da terra a pr.tínd.t eai fraude quitntidade, e para que 
terra nSo £ei» em poucos annus completamente exhaurida, o que ner.essariameute 
deteriora tauto a quantidade c imo a qualidade das olheitas, é preciso restituir & 
terra as forças por substancia ideatioa, a qual nenhum outro estruma possua em 
nSo grandes proporções corno o 

KAINIT MARCA  ÁGUIA" 
CASA BANCARIA 

DA 

Província de S. Paulo 
Até novo aviso, vigorará  nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã d« ju 

ros, para dinheiro a prêmio por lettra», sendo o sello por conta da Casa Bancaria 
3 a 4 mezes        hy% 
5 a 6 mezes        6 % 
7 a 9 mezes 6 1/2 % 
12 mezes        7 % 

S. Paulo, 24 de Abril de 1888. 20—18(3 p. s  4* 6a • dom ) 
Este produoto jA se emprega com   grandes vantagens em todos os paires que 

cultivam o eafó e muitos   fazendeiros   brszileiros teiri auferido resiiltudos «orpre 
hendentes peK applicaç&o deste estrutne.que deve forçosamente achar irera.1 üccei 
tação 

Os únicos açeutes para a venda nesta provinc.ia aãi os SJV. Victor Ntthmann 
& Comp.—Rua de S, Beoto n. 49 que convidam todos os intereíssdos nos benefí- 
cios da lavoura do café, A visitai os para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR N0THMA1 & COMP. 

Rua de S. Bento, 49 

ALFAIATARIA 
Rua de Imperetrii n. S2 

Beraardiao Mentriro <?• Abreu U Kiiho, p^rti-npan que abriram n 
ém alflilotaria —teado para   isso raotbido esplendidas eolleeçOM da i casemiraa 
do rer, diagoaaM. ehevioi», ia*gai2cM csllecçSes de cortes ds salçaa • r«l!etes. 

Roupas brancM por» homem, gravata», etc 10—7 (alt ] 

Hna da Imperatriz n. 32 
PA PIE R FAYA R D e t B LAYN 

Chailes-manla, luvas do pel- 
lic;i forradas de 

lã <> de seda e caini-as de lã 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

de pamio, casimira, castor 
montagnac, para       * 

Homem e meninos 
DE jojj A sojiooo 

TÓPICO       FEBRIFUGO      REGENERAOOR 

'D.DU0T..JOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

Beaammandao>na nos casos quo DOCOSSUSO támtao» para neoastitalr a rmmmmmrmm 
o organlümo arruinado por molosilts, OXCOHSO», uaiureza do clima <aa«mla.otd«rMUk 
Anirnorrima, OttobeilH, Fluxo bruoe, que tanto arrulnâo a aaude du mulhuM* 
Pobresu do ■•ncue, rrsqaeaa «eral, SsblHdada, etc. 

VINHO. 
saúda das mulbues, 

B. Vivzanr, SrettnUta, SO, BOBISTUI ds Strnrtewv, tm fAMU 

ffiH EBKCH 

Proparatina polo DOUTOí 

CÁPSULAS 

Y- CA YLU8 
As Cápsulas Mi 

O n~i(i|i;,i:.'ii il íju   i 
OS   yil.ili.'!  ..   .Ir.   ||l, 

Corriinenu.n ni 
du Gollo, o C.ntni 
ir, 

r ri-ri !!.•< Vcrdnri* 

CLIN Prenio Montycn 

um liiiiMliirro ,lcl;i<titu de lllulen nfto fatigao nunca 
ii'l 'S l':ii|. -sincs il.is Puouldades de Medecina e 
l.njiiin.s u Naw-Yorlt, para u oura rápida dos : 

.■i Conorrhoa, :i Blennorrhagla,a Cystite 
h" ,• ::s Moloítia dt Bexigas o lios oruãoii gtnilo urinurioi 
nu iàiíiUi.:;~'j ili::„ lurl.i íJO niianhn cada Frasco. 

lUiay.CayJitü 
'(üiniiiuimliÉilas 
: íI;II-< iii> I uris 
Iil.'iiS i :i n colil 

ipsulaa Mathoy-Caylua de CLIN ie O, da PàHW, 
/)íMí/ní»./fi.< e Phnrmumutieoê, 1(/|(|». 

VINHO EGRAGEASDOVTOBVIVIIOI 
Bztraeto natural d* Fígado dt Baoalhio 

PREIHIADO   COM   MEDALHAS   OB   OURO   ■   PRATA 
r>ela. JLoa.dexxi.iei  XTa,oiozi.a.l 

Ordenados nos Hospitues de França, America, Inglaterra, Jtunia, «te., «to. 
=.^i<!!í11J."!,tiriirsob for!"a mul tl'clle ««radaíel todos os elementos curativos do óleo eTlUndo 
«■ÜÍSnrt.PiTj^^ "W """«''«"^ "esto; alem disso esta i.reclosa preparação tom «Si 
SiP*™' aao Inconleslavel soliro o óleo porque pode ser usada duraníe os Kfándw adoras 
emqiMmo o uso daquelle t! impossível, tal e o eminente serviço prestado DedoaSiSB 
Vtviawi a oxporlencla tem conflrmado o bom exilo d'este produeto.   

£L%r a nrma. í0 loventor B. vrvsaa em duas oOres ao redor do Mnàlo da eada irralk com o SeUo da Unlâo dos Fabricantes. ^^^       BW««» oa «iu 
rAHMS - SO, JBoutevara de atnubomrj, 3» - JMJUÜ 

"'"""■■"•'■ lUIMÉfnliTliTllIIM 
JBelleza — Hygiena. — Saúde ■MMMUMM 

IbMncWnds 
UtTIMA NOVIDADE PBEPARÍD* CONFOHME 01 PROCESSOS SOIENTIFION N IMII «PEIIF(l{OUN 
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O xaslhor 
PURGUNTE 

0 P0 DE R0GÉ 
(POUDAE BOCÉ) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
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Não ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradaral 
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